
R$ 2,00

Ano 3
# 1186

Natal-RN
Quinta-Feira

12 / Setembro / 2013

www.novojornal.jor.br

PREFEITO 
APRESENTA À 
FIFA PROGRAMA 
DA FESTA NA 
COPA DO MUNDO

4. RODA VIVA

CÂMARA AVALIA 
HOJE PEDIDO DE 
R$ 104 MILHÕES 
DO PREFEITO 

Lideranças da Câmara decidirão  
hoje como vai tramitar o pedido 
de empréstimo de  R$ 104 
milhões feito por Carlos Eduardo  
para obras de mobilidade. 

5. POLÍTICA

3. PRINCIPAL

/ MICARETA / SECRETÁRIO DIZ QUE, EM RAZÃO DAS 
OBRAS DE MOBILIDADE, ÁREA PRÓXIMA À ARENA DAS 
DUNAS  NÃO COMPORTA MAIS A REALIZAÇÃO DO 
CARNATAL; DESTAQUE TENTA MANTER FESTA E PARA ISSO 
ESTUDA ATÉ DIMINUIR O EVENTO EM UM DIA

CAR
NA
TCHAU

 ▶ Mapa disponibilizado pela Prefeitura mostra que intervenções se sobrepõem a espaço da festa ▶ Pelo anunciado, ao lado do Arena das Dunas, será instalado um outro canteiro de obras, na Prudente, onde seria o corredor da folia

WWW.IVANCABRAL.COM

NÃO BASTA SER 
CRONISTA, TEM 
QUE SER FIALHO

MENSALEIROS ESTÃO  
PRESTES A GANHAR 
NOVO JULGAMENTO

MP RECOMENDA 
RETORNO DE 
CIVIS CEDIDOS 

Escritor lança hoje seu sexto livro, 
“Não basta ser playboy, tem que 
ser DJ”,  com 29 crônicas, muitas 
escritas para o NOVO JORNAL.   

Com 4 votos mais Lewandowski, 12 dos 
25 condenados no mensalão precisam de 
apenas mais um ministro favorável aos 
recursos para terem novo julgamento.

Sesed deve convocar 124 policiais 
civis cedidos a outros órgãos e 
investigar possíveis desvios de 
conduta de delegados. 

11. CULTURA 2. ÚLTIMAS10. CIDADES

12. ESPORTES

RODRIGO, A 
APOSTA PARA 
TIRAR O ABC 
“DESSE LUGAR”

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ 

Camisa 9 alvinegro marcou 22 
vezes no ano e após gol de placa 
contra o Sport se consolida 
como uma das apostas para 
evitar a queda para a Série C. 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

QUATRO DOS 11 ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal) vota-
ram ontem a favor de um recur-
so jurídico que poderá dar a 12 
dos 25 condenados no processo 
do mensalão a chance de um novo 
julgamento. 

Bastam outros dois votos para 
formar a maioria necessária para 
abrir essa possibilidade. O plená-
rio do STF voltará a se reunir para 
decidir a questão hoje à tarde. 

Se forem aceitos, os recursos 
permitirão que o ex-ministro José 
Dirceu, apontado como principal 
responsável pela organização do 
esquema do mensalão, tenha sua 
pena de 10 anos e 10 meses de pri-
são reduzida e fi que livre de cum-
pri-la na cadeia. 

Condenados que tiverem ob-
tido pelo menos quatro votos a 
seu favor podem usar esses re-
cursos, conhecidos como embar-
gos infringentes, para pedir novo 
julgamento. 

Além de Dirceu, poderão ga-
nhar uma segunda chance o ex-
-tesoureiro petista Delúbio Soares, 
os deputados José Genoino (PT-
-SP) e João Paulo Cunha (PT-SP) e 
o empresário Marcos Valério Fer-
nandes de Souza, apontado como 
operador do mensalão. 

Os embargos infringentes são 

previstos pelo regimento interno 
do STF, mas uma lei de 1990 não 
mencionou essa possibilidade ao 
defi nir regras para o andamento 
dos processos no STF e no STJ (Su-
perior Tribunal de Justiça). 

Votaram ontem a favor da 
análise dos embargos infringen-
tes os ministros Luís Roberto Bar-
roso, Teori Zavascki, Dias Toff oli e 
Rosa Weber. O presidente do STF, 
Joaquim Barbosa, já havia votado 
contra os recursos na semana pas-
sada e ontem foi acompanhado 
pelo ministro Luiz Fux. 

O ministro Ricardo Lewando-
wski é visto como um voto cer-
to a favor dos embargos. Celso de 
Mello indicou no ano passado que 
também aceitará o recurso. Se isso 
ocorrer, estará formada a maioria 
de 6 votos a favor dos embargos. 

O efeito mais imediato será 
prolongar o processo do mensa-
lão, que teve início em 2007. O STF 
terá que apontar um relator e um 
revisor para os recursos, e o julga-
mento dos embargos não deverá 
acabar antes do fi m de 2014. 

Barroso, que não participou 
do julgamento do mensalão e che-
gou ao STF neste ano, foi o primei-
ro a divergir de Barbosa, alegando 
que o regimento interno da corte 
não foi revogado pela lei de 1990. 

Barroso disse que seria “im-
próprio mudar a regra do jogo no 

meio do julgamento”, mas defen-
deu o direito aos recursos. “Nin-
guém deseja o prolongamento da 
ação, mas penso que eles [conde-
nados] têm direito e para isso que 
existe a Constituição, para que o 
interesse de 11 não seja atropela-
do pelo desejo de milhões. Tal qual 
a sociedade brasileira, tenho pres-
sa em acabar esse julgamento.” 

Zavascki disse que, quando 
a lei foi discutida, o objetivo não 
era mudar as regras no Supremo. 
Já para Fux, aceitar os infringentes 
fará com que o STF tenha de rejul-
gar diversos processos, inviabili-
zando o funcionamento da corte. 

“Se casuísmo houvesse, seria 
o inverso, porque o STF vem de-
cidindo que não cabem mais os 
recursos.” 

O julgamento do mensalão já 
é o mais longo da história do Su-
premo. A primeira fase do julga-
mento, quando 25 réus foram con-
denados, tomou quatro meses de 
trabalho e parou o STF no segun-
do semestre do ano passado. 

Passados oito meses, os minis-
tros levaram mais quatro sema-
nas para analisar os chamados os 
embargos de declaração, que ser-
vem para esclarecer pontos da de-
cisão inicial. Dos 25 condenados 
pelo mensalão, 22 tiveram as pe-
nas mantidas no primeiro lote de 
recursos analisados.

/ MENSALÃO /  
QUATRO MINISTROS 
VOTARAM A FAVOR 
E DOIS CONTRA 
OS EMBARGOS 
INFRINGENTES, QUE
PODERÃO DAR NOVO 
JULGAMENTO A 12 
CONDENADOS PELO 
STF, ENTRE ELES O 
EX-MINISTRO JOSÉ 
DIRCEU; JULGAMENTO 
SERÁ RETOMADO 
HOJE À TARDE  ▶ Barbosa e Lewandowski, considerado voto certo a favor: falta um

ROBERTO JAYME /  UOL / FOLHAPRESS

O CONSELHO NACIONAL de Justiça 
(CNJ) recomendou que o go-
verno do Rio Grande do Norte 
retire imediatamente os pre-
sos lotados nas delegacias. As 
sugestões foram elaboradas a 
partir do mutirão carcerário 
realizado pela instituição no 
estado entre abril e maio deste 
ano e integram o relatório que 
o Plenário do Conselho apro-
vou ontem.

A retirada dos presos foi 
considerada uma medida “ur-
gente e inadiável”, pois eles 
não possuem as “mínimas 
condições de custodiá-los”. 
Durante as inspeções às dele-
gacias de polícia e Centros de 
Detenção Provisória (CDPs) 
foram verifi cadas situações 
de desrespeito a direitos bási-
cos dos detentos. Uma das re-
comendações pede que o Es-
tado assegure, “imediatamen-
te, o mínimo, que é o banho de 
sol e visita familiar”, além do 
fornecimento regular de itens 

de higiene pessoal, colchões e 
material de limpeza.

Os juízes que fi zeram a ins-
peção ainda recomendaram a 
interdição do CDP da Ribeira 
e da unidade semiaberta do 
Complexo João Chaves.

O relatório contém 46 re-
comendações de melhorias 
encaminhadas pelo CNJ aos 
chefes dos poderes Judiciário 
e Executivo do RN. Aponta-se 
necessidade de ampla reforma 
do sistema prisional, desde a 
criação e reforma de unida-
des prisionais à reorganização 
da estrutura de execução pe-
nal. Foi sugerida a ampliação 
do número de vagas nas pri-
sões e o uso da área do Com-
plexo Penal Mário Negócio, 
em Mossoró, como local para 
a construção de novas unida-
des prisionais.

O Conselho quer que seja 
elaborado um cronograma de 
reforma de vários presídios e 
cadeias públicas potiguares.

O TRÂNSITO DE Salvador foi afe-
tado por mais uma manifes-
tação na cidade na noite de 
ontem. Desta vez, foram os 
fãs de uma banda de axé mu-
sic contrários à saída do can-
tor do grupo.

O ato dos ditos “chicletei-
ros” aconteceu um dia após 
o cantor Bell Marques, 61, 
anunciar que deixará o Chi-
clete com Banana ao fi nal do 
próximo Carnaval.

Bell é vocalista da banda 
há mais de 30 anos. Segun-
do comunicado de sua asses-

soria de imprensa, ele seguirá 
carreira solo.

De acordo com o órgão de 
trânsito de Salvador, a mani-
festação no bairro de Amara-
lina, em frente ao escritório 
do grupo, ocupou a calçada 
de um trecho da orla maríti-
ma da capital. E muitos mo-
toristas, curiosos, reduziram 
a velocidade dos carros para 
acompanhar o protesto.

O congestionamento in-
tenso fez com que agentes do 
órgão fossem deslocados ao 
local.

 ▶ Presos em CDP de Natal: CNJ quer o cumprimento de direitos básicos

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

CNJ COBRA MELHORIAS NO 
SISTEMA PRISIONAL DO RN

ATO CONTRA SAÍDA DE 
BEL TRAVA TRÂNSITO

/ RECOMENDAÇÃO /

/ SALVADOR-BA /

APENAS 47% 
APARECEM PARA 
TRABALHAR NO 
MAIS MÉDICOS

/ SAÚDE /

FOLHAPRESS

SÓ 47% DOS médicos 
formados no Brasil se 
apresentaram para trabalhar 
após serem selecionados na 
primeira fase do programa 
federal que pretende levar 
profi ssionais ao interior do 
país e às periferias de centros 
urbanos. 

Segundo balanço 
preliminar do Ministério 
da Saúde, 511 profi ssionais 
haviam comparecido às 
unidades de saúde até a 
manhã de ontem, de um 
total de 1.096 esperados pelo 
Mais Médicos para atuar 
desde a semana passada. 

Já se sabe que 127 
pediram desligamento do 
programa. Outros 458 não 
se apresentaram, foram 
excluídos por irregularidades 
ou não tiveram sua situação 
informada pelos municípios 
ao ministério. Um balanço 
fi nal pode ser fechado 
hoje, data limite para que 
começassem a trabalhar 
antes de serem excluídos. 

O dado parcial mostra 
que os médicos que 
já atuavam no Brasil - 
brasileiros majoritariamente 
- preencheram menos de 
4% das 15.460 vagas de 
profi ssionais demandadas 
pelas prefeituras. 

Os 511 médicos que 
apareceram para trabalhar 
atendem a menos da metade 
(45%) das cidades que 
aguardavam os profi ssionais. 

O ministro Alexandre 
Padilha (Saúde) disse que 
esse resultado é semelhante 
ao de concursos públicos 
para médicos da atenção 
básica e reforçou que é 
preciso trazer profi ssionais 
de fora. 

Os médicos formados 
no exterior já inscritos no 
programa, porém, também 
não vão resolver a demanda 
a curto prazo. Na primeira 
rodada, foram selecionados 
282 com diploma estrangeiro 
e 400 médicos cubanos, via 
um acordo entre Brasil e 
Cuba. 

O início do trabalho 
desses 682 profi ssionais 
formados no exterior, 
previsto para a próxima 
segunda-feira, será atrasado 
em uma semana. 

O ministério informou, 
ontem, que os médicos 
passarão a próxima 
semana em atividades 
de familiarização com as 
realidades locais, já nos 
Estados onde irão atuar - até 
hoje, eles estão reunidos para 
cursos e avaliações em oito 
universidades. 

O atraso dará um 
tempo extra ao governo 
para conseguir regularizar a 
documentação dos médicos 
formados no exterior. Há 
resistência dos conselhos 
regionais de medicina em 
inscrever profi ssionais sem a 
revalidação do diploma. 

Uma liminar, dada 
na terça-feira, dispensou 
o CRM do Ceará dessa 
obrigatoriedade. 

O ministro Luís Inácio 
Adams (Advocacia-Geral 
da União) apresentou um 
recurso contra a decisão. 
Segundo a AGU, há no país 
61 ações envolvendo o Mais 
Médicos, sendo 27 movidas 
por conselhos de medicina. 
“Essa resistência representa 
um desserviço ao Brasil.” 

SEM
TER
FIM
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Editor 

Moura Neto

Histórico

O Carnatal é realizado na 
capital potiguar desde 1991, sendo 
considerado o maior carnaval fora 
de época do país, dividindo o posto 
apenas como o Fortal, a micareta 
da capital cearense, realizada 
geralmente em julho. 

O fl uxo de turistas neste período 
é tão grande que os receptivos 
de Natal vêem a micareta como o 
ponta-pé inicial da alta estação. No 
período da festa, a rede hoteleira 
chega a contabilizar mais de 90% de 
ocupação.

Para se ter uma idéia, na última 
edição, só no terceiro dia de evento 
a estimativa é de que tenham 
comparecido mais de 250 mil foliões 
à festa para curtir o som de Chiclete 
com Banana, Ivete Sangalo, Ricardo 
Chaves, Tuca Fernandes e Psirico. 
Nos quatro dias, de acordo com a 
organização, se chegou próximo à 
marca de 1 milhão de participantes. 

No entanto, o evento não 
gera somente lucro e alegria. Gera 
também muito aborrecimento para 
os moradores da redondeza, que 
reclamam do barulho, dos transtornos 
provocados pelas intervenções no 
trânsito e pela sujeira e confusões 
que surgem nas proximidades de 
suas casas.  

Na última edição do Carna-
tal, após passar por algumas mu-
danças, o percurso dos trios elétri-
cos se iniciava na Avenida Pruden-
te de Morais, em frente ao antigo 
Kartódromo, para onde voltavam 
ao fi nal da primeira volta. Os trios 
seguiam até a Avenida Lima e Sil-
va com destino à Avenida Romu-
aldo Galvão. Os blocos seguiam 
pela Romualdo Galvão, entravam 
até Avenida Amintas Barros e re-
tornavam pela Prudente de Mo-
rais. Por noite, cerca de 200 mil fo-
liões faziam este percurso. 

As arquibancadas e os cama-
rotes particulares foram erguidos 
rentes aos tapumes de obras da 
Arena das Dunas. A partir das in-
tervenções da mobilidade urbana, 
com início previsto para este mês, 
nenhuma destas estruturas pode 
ser montada e o percurso será 
inviabilizado. 

Pelo projeto apresentado pela 
Prefeitura, o primeiro grande em-
pecilho é a construção do viaduto 
estaiado da Avenida Prudente de 
Morais. Esta intervenção é consi-
derada uma das partes mais com-
plexas e demoradas da obra e in-
terditará uma faixa inteira da via. 
Mas ela não é a única que atenta 

contra a realização do Carnatal no 
entorno do estádio. 

Já na parte onde em 2012 foi 
instalada a concentração dos foli-
ões, não haverá nada além de ma-
quinários e trabalhadores. Na área, 
será construído um túnel que dá 
continuidade à Avenida Capitão 
Mor Gouveia por baixo da Pruden-
te de Morais, tendo retorno por 
onde antes existia o kartódromo. 

Passar pela Lima e Silva e pe-
gar a Romualdo Galvão também 
será impossível. Outro túnel será 

construído justamente neste en-
troncamento, que ao fi nal da obra 
permitirá ao usuário sair da Ro-
mualdo Galvão e entrar direto na 
Lima e Silva ( faixa da esquerda) 
rumo à Salgado Filho, sem preci-
sar parar em nenhum semáforo.

Mais à frente, por onde os trios 
elétricos fariam o retorno para a 
concentração, também não haverá 
possibilidade de fl uxo. Está previs-
to duas obras de túneis por baixo da 
Prudente de Morais, uma dando se-
guimento à Lima e Silva e outra pos-

sibilitando a entrada à esquerda. 
E como se não bastassem as 

obras de mobilidade urbana, ainda 
há a construção do túnel de drena-
gem da Arena das Dunas que, ape-
sar de ser uma intervenção quase 
que totalmente subterrânea, care-
ce da implantação de canteiros de 
obras a cada 200m até o Rio Poten-
gi. E um deles está localizado justa-
mente na Prudente de Morais. 

“Não tem a menor condição 
de ser realizado qualquer evento 
naquele entorno da Arena das Du-
nas. Estarão sendo realizadas de 
uma só vez naquela região de oito 
a nove obras”, destacou o secretá-
rio Caio Múcio Pascoal. 

No ano passado, com as obras 
iniciais da Arena das Dunas, o 
evento já teve que passar por uma 
série de alterações. O percurso foi 
modifi cado e o corredor da folia 
foi reduzido de 680 m para 250 m, 
o que limitou a expansão da festa.

Foram montados 80 camarotes 
com capacidade para acomodar 1 
mil pessoas. Os dois setores de ar-
quibancadas, um na Avenida Pru-
dente de Morais e o outro na Aveni-
da Lima e Silva, recebiam por noite 
até 1500 expectadores.  Em 2012, a 
festa contou com nove blocos. 

UM DIA DEPOIS de o prefeito 
Carlos Eduardo Alves assinar 
a ordem de serviço para as 
obras de mobilidade da matriz 
da Copa do Mundo de 2014, 
com a construção de túneis, 
viadutos e passarelas de 
pedestres nas imediações do 
estádio Arena das Dunas, o 
secretário adjunto de Obras 
Públicas e Infraestrutura, Caio 
Múcio Pascoal, afi rma que não 
há condições de o Carnatal  
ser realizado este ano naquela 
região. 

“Com certeza terá que 
ser realizado em outro lugar. 
Todo aquele entorno estará em 
obras. Neste ano o Carnatal 
não vai fi car ali. Isso vai ser 
impossível”, afi rmou. Pascoal 
destacou que haveria uma 
difi culdade enorme para os 
foliões terem acesso à região. 
“Para o tráfego normal já será 
complicado, imagine para o 
Carnatal! Vão ter escavações 
de 15 metros de profundidade, 
áreas interditadas, obras de 
desvio de tráfego. Não tem 
como!”, reforçou. 

Na área por onde passaram 
os blocos na última edição 
serão construídos, até maio 
do próximo ano, quatro túneis 
e um viaduto. O início das 
intervenções está previsto 
para este mês e deve ser 
concluído, segundo garantiu 
o prefeito Carlos Eduardo na 
última terça-feira, até maio do 
próximo ano. 

Apesar disso, a Destaque 
Promoções, organizadora 
da festa realizada em Natal 
desde 1991, ainda está 
buscando soluções para 
adequar o evento sem que sua 
realização seja efetivamente 
ameaçada. Estuda inclusive 
a possibilidade de fazer 
uma edição menor, a partir 
da redução de quatro para 
três dias e da diminuição no 
número de trios elétricos. 

O diretor da Destaque 
Promoções, Ricardo Bezerra, 
disse que os detalhes só serão 
divulgados após uma reunião 
com a Prefeitura Municipal 
de Natal e a construtora 
responsável pela obra da Arena 
das Dunas. A data da micareta, 
no entanto, deve ser mantida 
entre 5 e 8 de dezembro. 

A organização ainda 
alimenta a expectativa de 
que o evento continue na 
região de Lagoa Nova, com a 
possibilidade de ser realizado 
em um espaço do próprio 
estádio. “Esperamos ter uma 
defi nição em uma semana ou 
no máximo dez dias. Só depois 
é que vamos poder passar todo 
o detalhamento”, destacou 
Bezerra. 

E, apesar da negativa 
do secretário, o diretor da 
Destaque preferiu não fazer 
especulações sobre um 
novo lugar para o evento. 
“Não adianta especular por 
enquanto. A gente precisa 
ainda chegar a uma defi nição 
com a OAS e com a prefeitura. 
A gente também está 
conversando com o pessoal 
de Salvador. Talvez a gente 
faça algo menor, com menos 
blocos, e retire a quinta-feira”, 
explicou.

Tradicionalmente, a 
quinta-feira é o dia de abertura 
do evento. Apesar de as 
obras de mobilidade estarem 
previstas desde a gestão 
passada, o diretor da Destaque 
se disse surpreendido com 
a medida anunciada pela 
Semopi. “Fomos pegos de 
surpresa!”, exclamou Bezerra, 
afi rmando que não há previsão 
para o início das vendas dos 
abadás. Tudo dependerá de 
uma defi nição em relação ao 
número de blocos que estarão 
no Carnatal neste ano.   

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

CANTEIRO DE OBRAS 
NO ENTORNO DO ESTÁDIO

 ▶ Áreas próximas ao estádio, como Prudente de Morais, sofrerão intervenções  

 ▶ Ricardo Bezerra, diretor da Destaque 

Promoções: “A gente precisa ainda 

chegar a uma defi nição”

 ▶ Caio Múcio Pascoal, secretário 

adjunto de Obras Públicas e 

Infraestrutura: “Vai ser impossível”

CORREDOR 
SEM FOLIA

/ INTERDITADO /  
SECRETÁRIO ADJUNTO 
DE OBRAS PÚBLICAS, 
CAIO MÚCIO PASCOAL 
AFIRMA QUE NÃO 
HÁ CONDIÇÕES DE 
O CARNATAL SER 
REALIZADO ESTE 
ANO NO ENTORNO 
DA ARENA DAS 
DUNAS, ONDE 
SERÃO EXECUTADAS 
AS OBRAS DE 
MOBILIDADE DA COPA; 
DESTAQUE ESTUDA 
DIMINUIR O EVENTO

 ▶ Acesso à Avenida Romualdo Galvão, por onde tradicionalmente blocos e trios elétricos desfi lam, estará comprometido com a construção de um túnel 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

FESTA DA FIFA
O prefeito de Natal, Carlos Edu-

ardo Alves, acompanhado do dire-
tor da Fundação Capitania das Ar-
tes, participa hoje no Rio de Janeiro 
de uma reunião com o Comitê Or-
ganizador da Copa do Mundo para 
apresentar a programação da Pre-
feitura no “Fifa Fan Fest”, um festi-
val previsto para a Praia do Forte, 
nos dias de jogo em Natal.

A BIOGRAFIA
O jornalista Otávio Cabral, edi-

tor de política da revista Veja, es-
tará em Natal dia 30 para autogra-
far o seu livro “José Dirceu – a bio-
grafi a”, dentro do projeto da Edito-
ra Record, que está aproveitando 
o fi nal do julgamento do Mensa-
lão para dar um gás nas vendas do 
controvertido livro.

Outro best seller, Laurentino 
Gomes, vem em outubro, autogra-
far o seu 1889, contando a história 
da proclamação da República.

MEDICINA LEGAL

Num momento em que o Brasil 
inteiro colocou na pauta de discus-
são o programa “Mais Médicos”, Na-
tal realiza, hoje e amanhã, no Oce-
an Palace o 1º Encontro Nacional de 
Direito Médico, com presença con-
fi rmada do presidente do Conse-
lho Federal de Medicina, dr. Rober-
to d´Avila e vários especialistas na 
matéria, que tão vão discutir outro 
tema momentoso: “Lei do Ato Mé-
dico”. Além de judicialização da saú-
de e erro médico, entre outros.

PRONTA RESPOSTA
O PSB usou seu espaço na pro-

paganda eleitoral gratuita com um 
fi lmete usando uma solução gráfi -
ca ( fundo vermelho e letras bran-
cas) para mostrar que o Rio Grande 
do Norte parou, com um elenco de 
obras e ações do Governo. A respos-
ta está na internet (You Tube), com 
o mesmo grafi smo e o conceito de 
que o RN parou com o Escândalo 
Ouro Negro, a Operação Hygia e o 
Foliaduto, marcos do Governo Wil-
ma de Faria, que levantou a tese do 
Estado parado.

OUTRA OPÇÃO
Existe um grupo de médicos 

que estuda a possibilidade de ad-
quirir o abandonado Hotel dos 
Reis Magos. A idéia é manter as li-
nhas do edifício, marco dos anos 
60 em Natal, mas mudando sua 
destinação. Em vez de hotel seria 
transformado em hospital.

CAMINHOS DA 
MOBILIDADE

Quando o assunto é mobilida-
de urbana, a ideia que se tem é de 
grandes investimentos em desapropriações ou construções de 
obras vultosas como abertura de novas ruas, construção de tú-
neis ou viadutos. Geralmente obras caras que, na maioria das ve-
zes, tem a capacidade de levar um ponto de engarrafamento para 
mais adiante. Contudo existe um tipo de ação que pode melhorar 
o trânsito sem a necessidade de investimento fi nanceiro nenhum.

Não existirá mobilidade urbana efi ciente sem existir uma fi s-
calização das leis de trânsito estruturada, presente e respeitada. 
De que adiantará o investimento em obras que poderão melhorar 
a fl uidez do trânsito, se não existir um dispositivo que não permi-
ta que condutores de veículos estacionem seus carros no meio da 
rua, bastando ligar o pisca-alerta e não lhe acontecer nada?

Existem leis e punições que, se aplicadas, poderão reconquis-
tar o respeito dos automobilistas, sobretudo quando as multas co-
meçarem a doer no bolso. Aliás, em matéria de infração no trân-
sito o estacionamento feito em local inadequado é muitas vezes 
mais danoso do que a ultrapassagem dos limites de velocidade, 
embora a opção da Prefeitura seja por essa verdadeira indústria, 
tocada por empresas independentes, que faturam os seus radares, 
pardais e afi ns. Nas multas expedidas por máquinas de multar, o 
trabalho da fi scalização municipal é mínimo, bastando encami-
nhar as multas determinadas, documentadas e processadas por 
uma empresa prestadora de serviço, cabendo ao poder público 
apenas a cobrança e posterior divisão do produto.

Aqui mesmo em Natal existiu um bom exemplo (infelizmen-
te descontinuado) de como é possível melhorar o trânsito sem a 
necessidade de nenhuma obra de porte. Foi o programa “Via Li-
vre”, que tem tudo para ser reiniciado, mesmo com outro nome. 
Um programa fundamentado na fi scalização que impedia o es-
tacionamento de veículos nas pistas de rolamento e que ofereceu 
resultados positivos, embora mexendo com interesses poderosos. 
Como o trânsito de Natal, de dois anos para cá, vem sendo regido 
apenas pela lei da selva – a lei do mais forte – qualquer iniciativa 
para obter êxito deve começar com um esforço de conscientiza-
ção dos automobilistas, muitos dos quais sem acreditar mais num 
tipo de convivência civilizada entre o homem e a máquina.

Depois disso, será a vez de encarar a falta de parques de estacio-
namento, especialmente no antigo centro da cidade e nos bairros 
de Tirol e Petrópolis, projetados para serem bairros residenciais, que 
tiveram as antigas casas (dotadas de quintais) transformadas em es-
critórios, lojas, restaurantes ou cederam lugar aos edifícios. Resul-
tado: o número de veículos tem se multiplicado a cada dia, sem ter 
outro lugar para estacionamento que não seja o meio da rua.

Temos acompanhado os estudos e entendimentos que estão 
sendo mantidos pela Secretaria de Mobilidade e lideranças do co-
mércio para a questão dos caminhões de serviço. É difícil aceitar 
que não exista ainda nenhuma disciplina ou restrição para a circu-
lação dos veículos de grande porte. Nem mesmo dos horários em 
que podem atuar. Começando pela própria Prefeitura, que podia 
começar estabelecendo um horário noturno para os caminhões 
do lixo abastecerem o aterro sanitário. Como se trata de uma de-
cisão exclusiva da Urbana, em vez de colocar sua frota nas ruas a 
partir das 8 da manhã, defi niria um turno entre 20h e seis da ma-
drugada, o que representaria um alívio para a Zona Norte compa-
tível com a abertura de um novo viaduto.  Na hora em que as obras 
de mobilidade podem deslanchar é preciso não esquecer o outro 
lado. Sem fi scalização, a circulação fi ca comprometida.

 ▶ Começa hoje, na Escola de Música 
da UFRN, o 1º Encontro Brasileiro de 
Trompistas.

 ▶ O embaixador Marco Bezerra Abbott 
Galvão, de origem potiguar, deixa Tóquio 
e assume a Embaixada do Brasil junto a 
OMC, com sede em Genebra.

 ▶ A direção do Natal Shopping inaugura 
hoje sua expansão com inauguração de 
novas lojas, que serão 170 até o fi m do 

ano.
 ▶ O jornalista Jomar Morais faz palestra 

hoje no Centro Espírita Irmãos do 
Caminho, em Ponta Negra: “Estive preso, 
vieste me visitar”. Discutindo o sistema 
penitenciário..

 ▶ A Quinta Jurídica hoje discutirá a 
Reforma Polícia, com a presença do 
presidente da Câmara, Henrique Alves, 
do advogado Erick Pereira e do professor 

Antônio Spinelli.
 ▶ O pessoal da Intertv Cabugi pediu 

recontagem do Ibope.
 ▶ A Cosern requereu licença ambiental 

prévia para instalar uma subestação em 
Capim Macio

 ▶ Defi nida a data do Festival 
Gastronômico da Pipa: 4 a 12 de Outubro. 
A programação será apresentada hoje na 
UnP/Roberto Freire.

 ▶ Com a supersafra no Agreste potiguar, 
em alguns municípios o preço do milho 
colhido está com preço inferior ao da 
Conab.

 ▶ Hoje é o Dia do Operador de 
Rastreamento. Tudo a ver com o 
momento vivido pelo Brasil.

 ▶ Completa exatos 80 anos, no dia 
de hoje, da primeira visita ofi cial do 
presidente Getúlio Vargas a Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR-GERAL DE JUSTIÇA, RINALDO REIS, SOBRE A IMPUNIDADE DA BADERNA

É preciso um trabalho 
investigativo de campo para 
identifi car as gangues que 
se misturam nos protestos”.

GOVERNO X PROFESSORES
Enquanto em Natal a governa-

dora Rosalba Ciarlini aceitou pa-
cientemente a montagem de um 
acampamento de grevistas, em 
frente a residência ofi cial, no Rio 
Grande do Sul, o governador Tasso 
Genro,  do PT, botou a polícia na 
rua no começo da semana, com 
bombas de efeito moral e gás la-
crimogêneo contra os manifestan-
tes do CPERS (Centro dos Profes-
sores). Sindicato que tentou ser re-
cebido por ele.

TURMA DA MADEIRA
Quem trabalha com madeira 

(produção, exploração, transpor-
te ou comércio, consumidores de 
lenha, carvão ou outro subprodu-
tos), com receita bruta  acima de 
R$ 12 milhões, tem de se apresen-
tar até o dia 30 no IBAMA para re-
novar o seu Cadastro Técnico Fe-
deral (CTF) sob pena de fi car na 
ilegalidade. Na tarde de hoje have-
rá uma palestra de orientação, na 
sede do IBAMA em Natal e na pró-
xima sexta-feira em Caicó.

TROCA-TROCA
Até o fi m do mês, quase um 

terço dos nossos deputados esta-
duais deverão mudar de partido, 
contornando a lei que impõe o ins-
tituto da fi delidade partidária, se-
gundo o qual o mandato pertence 
ao partido e não ao parlamentar. A 
mudança começa com o próprio 
presidente da Casa, Ricardo Mot-
ta, eleito pelo PMN que deve apor-
tar no PP (Partido Progressista) , 
do vereador Rafael Motta, acom-
panhado pelos deputados Vival-
do Costa,  Raimundo Fernandes, 
Kelps Lima e Gilson Moura. Todos 
conquistaram, na Justiça Eleitoral, 
justa causa para trocar de legenda.

FUGA DAS ABELHAS

Qual o mistério do desapareci-
mento das abelhas? A campanha 
“Bee or not to be – Sem abelhas, 
sem alimento. Essa é a questão”, 
que vai ser apresentada hoje na 
Universidade do Semiárido, pelo 
professor Lionel Gonçalves, coor-
denador do Centro Tecnológico de 
Apicultura da Ufersa, aponta para 
o uso indevido de agrotóxicos. Re-
alizada por uma agência de pro-
paganda de Ribeirão Preto, a cam-
panha não trata da infl uência da 
seca no desaparecimento das abe-
lhas, assunto que se apresenta no 
local próprio.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Obras, enfi m
Uma coincidência reforçou, anteontem, a necessidade de as 

autoridades natalenses investirem, de fato, na melhoria da mobi-
lidade urbana – e não somente porque a cidade está prestes a se-
diar jogos da Fifa, mas principalmente em razão de as ruas e ave-
nidas da capital darem sinais claros de saturação. O tema não é 
novo, antes pelo contrário, mas a recorrência é refl exo da urgên-
cia, há anos desrespeitada. 

Cobra-se agora a letargia de anos – de décadas – em que as 
medidas necessárias foram proteladas e os problemas, na mesma 
medida, jogados para debaixo do tapete ou substituídos, aqui e ali, 
por paliativos com efi ciência de curta duração. 

Houvesse ou não Copa do Mundo em Natal, era preciso que as 
autoridades não somente se debruçassem sobre a situação, mas 
adotasse como prioridade de gestão a tomada de medidas a fi m 
de enfrentar o quadro caótico do trânsito, a qualquer hora do dia, 
que só piora.

Anteontem, a coincidência saltou aos olhos: pouco tempo de-
pois de o prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves assinar a ordem 
de serviço para erguer, em Lagoa Nova, no entorno da Arena das 
Dunas, cinco túneis, dois viadutos – um deles estaiado – e duas 
passarelas de pedestres, a cidade entrou em colapso no trânsito.

Do início da noite até por volta das 21h, o tráfego estava prati-
camente parado na altura do Viaduto do Quarto Centenário com 
destino à Zona Sul, seguindo até a estrada de Ponta Negra. Tre-
chos opcionais, como pelo Campus Universitário, sofriam com 
inúmeros gargalos nas ruas que levavam à Engenheiro Roberto 
Freire. 

Esta, nos dois sentidos, contava quilômetros de congestiona-
mento. Outra opção, pela Via Costeira, tornara-se igualmente in-
viável, em razão de engarrafamentos decorrentes da realização de 
uma feira comercial no Centro de Convenções e da transformação 
desse mesmo espaço em refeitório coletivo para as centenas – ou 
milhares – de estudantes que ainda participam dos Jogos Escola-
res da Juventude. Todos os trechos, portanto, em direção à Zona 
Sul, estavam obstaculados. Não se ouviu explicação ofi cial a res-
peito do caos, mas o que se soube é que os engarrafamentos foram 
provocados por alguns acidentes de carro. 

Ao anunciar o início das obras de mobilidade, exatamente 
num dia assim, o prefeito assegurou que dentro de oito meses Na-
tal terá eliminado alguns dos seus maiores gargalos no trânsito.

Desde que Natal foi anunciada sede da copa não foram pou-
cas as promessas feitas por gestores públicos para enfrentar o pro-
blema. Nada saiu do papel. Espera-se que a ênfase demonstrada 
quando da assinatura da ordem de serviço se mantenha ao longo 
da execução e da entrega da obra. 

Editorial

Revisitando Piva
Talvez fi casse surpreso o poeta paulista Roberto Piva, morto 

em 2010 aos 73 anos, com a fi delidade surreal com que descreveu 
em alguns de seus poemas publicados há meio século os dramas 
encenados no palco dos acontecimentos reais dos dias de hoje.

Em Paranóia, livro que lançou em 1963, é possível  entrever ce-
nas dos movimentos sociais que assaltam o país no presente mo-
mento, produzindo ao mesmo tempo atos de indignação cívica 
e vandalismo, sendo estes últimos protagonizados por ativistas 
mascarados juvenis, à revelia da ordem constituída:

“Eu vi uma linda cidade cujo nome esqueci, onde anjos surdos 
percorrem as madrugadas tingindo seus olhos com lágrimas in-
vulneráveis, onde crianças católicas oferecem limões para peque-
nos paquidermes que saem escondidos das tocas, onde adoles-
centes maravilhosos fecham seus cérebros para os telhados esté-
reis e incendeiam internatos, onde manifestos niilistas distribuin-
do pensamentos furiosos puxam a descarga sobre o mundo”...

Poeta maldito, da escola de Álvares de Azevedo, Arthur Rim-
baud e Pier Paolo Pasolini, panfl etário do caos como Jorge de 
Lima, adesista do surrealismo de André Breton e Antonin Ar-
taud, talvez não se surpreendesse Piva com a mera coincidência 
com que seus escritos antigos parecem relatar os episódios his-
tóricos atuais.

Não que ele não pudesse também se escandalizar com as 
aberrações que de repente transformam as passeatas de protestos 
e reivindicações legítimas em campo de batalha urbana; logo ele 
que absorveu o pessimismo de Nietzsche e transformou em canto 
solitário o apocalipse que se desnuda da selva de pedra:

“Já não há céu, nem solo fi rme. Silencie-me! Silencie-me! Sigo 
as labaredas memoráveis dos dias de luto e melancolia. (...) A ár-
vore sem galhos esconde os meninos saltimbancos. Foi-se o tem-
po em que se acreditava nas histórias ditas. Sempre começo pelo 
meio e jamais olho para os lados, enquanto rio e sufoco meu pró-
prio rosto turvo(...)”

É que Roberto Piva também soube explorar em sua vida expe-
rimental de poeta experimental o aspecto mágico que liga o pro-
fano ao sagrado. Estudou e praticou xamanismo, aprendendo o 
culto ao primitivismo e às forças da natureza: consta que, tocando 
tambor, ele invocava seu animal xamânico, o gavião. 

Por isso, talvez já não buscasse mais as explicações que tanto 
intrigam os cientistas: “Não sei de mim. As ideias são espasmos, e 
as palavras, coisa inútil. Seria senil e insano se acreditasse no ama-
nhã. Vivo esse segundo que se arrasta, devorando-me”. 

Talvez, por isso, nada de novo sob o sol o surpreendesse: “Não 
mais trarei justifi cações aos olhos do mundo. Não serei domesti-
cado pelos rebanhos da terra. Morrerei inocente sem nunca ter 
descoberto o que há de bem e mal, de falso ou certo no que vi”. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Campos abre o jogo
Numa conversa que se estendeu até as 3h de terça-feira, Edu-

ardo Campos (PSB) disse ao governador Cid Gomes (CE) que, se a 
eleição fosse hoje, seria candidato a presidente. “Hoje eu sou. Para 
ganhar, para perder. Para fazer 1% ou 30%.” Ressaltando que a de-
cisão só será tomada em 2014, Campos disse que Dilma Rousse-
ff  tem 40% dos votos no Nordeste, onde apresenta melhor perfor-
mance. E emendou: há 60% do eleitorado da região “à disposição 
de outros candidatos”. 

DOIS ALTARES 
A conversa com Cid, a mais 
clara até agora sobre a eventual 
candidatura de Campos, ocor-
reu diante de Fernando Bezer-
ra, ministro de Dilma. 

NSA 1 
A sinalização coincidiu com o 
aumento da pressão de aliados 
para que a presidente demita os 
nomeados pelo PSB, o que levou 
eduardistas a concluir que o teor 
da reunião chegou a Brasília. 

NSA 2 
Do líder do PSB na Câmara, 
Beto Albuquerque (RS), sobre 
o fogo amigo: “Dilma não pre-
cisa recorrer ao Obama nem 
mandar recado para falar co-
nosco. Temos e-mail, telefone 
e endereço’’. 

RESTA UM 
Lula se reuniu ontem com o 
presidente nacional do PT, Rui 
Falcão, para discutir os cená-
rios para 2014. O ex-presidente 
é o único que ainda contém a 
falta de paciência da cúpula pe-
tista com o aliado insurgente. 

LIBEROU 
A Procuradoria-Geral Eleitoral 
recomendou na semana passa-
da a rejeição de representação 
do PPS contra Dilma por seu 
pronunciamento de TV no Dia 
do Trabalho. Segundo o órgão, 
não houve viés eleitoral na fala. 

REVALIDA 
A direção da Rede vai pedir que 
ao TSE a validação de 73 mil 
assinaturas de apoio ao partido 
que foram anuladas por cartó-
rios eleitorais sem justifi cativa. 

NA PINTA 
Se a proposta vingar, esse lote 
pode se somar a 420 mil nomes 
que a legenda de Marina Silva 
espera garantir até o fi m desta 
semana, atingindo, por pouco, 
os 492 mil apoios necessárias. 

CURRÍCULO 
Sérgio Cabral voltou a dizer a 

Dilma ontem que deve renun-
ciar em janeiro. Segundo auxi-
liares presidenciais, o gesto foi 
entendido como sinal de que o 
governador quer ser ministro. 

QUARTETO 
Marco Aurélio Mello sinaliza 
que votará com Joaquim Bar-
bosa, contra a admissibilida-
de de embargos infringentes 
no mensalão, assim como Luiz 
Fux e, provavelmente, Gilmar 
Mendes. 
Vai que é tua “Cármen Lúcia e 
Celso de Mello são incógnitas. 
Pode chegar a Celso empatado, 
e aí ele seria o grande perito. In-
teressante o decano”, diz Mar-
co Aurélio. 

SEM FIM 
Caso o STF acolha os embar-
gos, nova polêmica começará: 
os 13 condenados que não têm 
direito ao recurso devem cum-
prir suas penas já? Ministros 
pró-Barbosa acham que sim. 
Advogados dizem que o “natu-
ral” seria esperar o fi m do caso. 

#PUXADO 
Barbosa e Fux, os dois que vo-
taram contra os recursos até 
agora, passaram a sessão tro-
cando mensagens pelo siste-
ma de intranet nos laptops do 
plenário. 

PETIT... 
No intervalo da sessão de on-
tem, Ricardo Lewandowski 
conversou no plenário com ad-
vogados como Leonardo Isa-
ac e Antônio Carlos de Almei-
da Castro, o Kakay. O ministro 
ouviu elogios de Isaac, defen-
sor de Simone Vasconcelos, a 
quem condenou. 

...COMITÉ 
O revisor do mensalão disse 
aos criminalistas que será bom 
para o tribunal se os infringen-
tes forem aceitos, para “oxige-
nar” a corte. Um dos defenso-
res disse que os recursos serão 
importantes para acabar com 
o “frenesi acusatório”. 

Esse processo demonstra que 
Dilma é uma faxineira de fachada. 

Todos aqueles que foram demitidos 
por corrupção voltaram.

DO PRESIDENTE DO PPS, ROBERTO FREIRE, sobre as 
suspeitas de desvio de recursos públicos no Ministério 

do Trabalho, comandado pelo PDT. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CANTEIRO ADVERSÁRIO

Em reunião com sindicalistas na terça-feira, o prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad (PT), demonstrou curiosidade sobre a 
atuação política do presidente do Sindicato de Trabalhadores da 
Construção Civil de São Paulo, Antônio Ramalho, que é deputado 
estadual pelo PSDB. 

Ramalho contou que trabalhou em mais de 600 obras, formou 
grupos de trabalhadores e resolveu se fi liar ao PSDB, que tem pre-
sença discreta no movimento sindical. 

Haddad se virou para um auxiliar e perguntou: 
– João, como é que o PT pode perder um quadro desses? - dis-

se o prefeito, provocando gargalhadas.

OS VEREADORES DE Natal vão 
decidir hoje, em uma reunião a 
portas fechadas, no gabinete da 
presidência da casa legislativa, 
como irá tramitar o projeto de 
empréstimo total de R$ 104 
milhões apresentado pelo poder 
executivo.

A reunião será composta 
prioritariamente pelos líderes de 
bancadas da Câmara Municipal 
de Natal (CMN) e foi convocada 
pelo presidente da casa, Albert 
Dickson (PP). É o presidente que 
está atuando como uma espécie 
de líder da bancada do prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PDT) na 
condução deste projeto, já que 
a liderança está vazia desde a 
saída de Júlio Protásio (PSB) no 
fi m de julho.

O projeto de empréstimo 
foi entregue à CMN na terça-
feira, quando foi lido no 
plenário Érico Hackradt e 
encaminhado para ser discutido 
nas comissões de Planejamento, 
Finanças e Justiça – uma delas 
de cada vez.

Como as comissões só 
funcionam a cada segunda-feira, 
a autorização do empréstimo 
só deveria ser votada dentro 
de duas semanas, distante 
da celeridade desejada pelo 
executivo.

“Pedi aos vereadores que 
são presidentes das comissões 
que acelerassem o processo 
e discutissem o projeto ainda 
esta semana, para já votarmos 
em primeiro turno na próxima 
terça-feira”, afi rmou Albert 
Dickson. 

O projeto foi entregue ao 
vereador Jacó Jácome (PMN) 
logo após ter sido entregue na 
casa legislativa municipal, já 
para ser discutido ontem. O 
planejamento foi quebrado 
por um problema de saúde na 
família do vereador, que o tirou 
do trabalho durante todo o dia 
de ontem.

A rapidez requisitada pelo 
presidente da CMN ainda não 
é consenso entre os vereadores. 
Alguns deles, como Dagô 
(DEM) e Ubaldo Fernandes 
(PMDB), já declararam voto 
favorável ao projeto na sessão 
de ontem (11), mas outros os 
vereadores querem discutir 
mais o empréstimo. “Não temos 
como votar sem ter qualquer 
subsídio. É autorizar um cheque 
em branco”, destacou Sandro 
Pimentel (PSOL).

O empréstimo é tido pela 
Prefeitura de Natal como 

essencial para a realização 
das obras de mobilidade 
urbana previstas na Matriz 
de Responsabilidades da 
Copa do Mundo de 2014. Os 
R$ 104 milhões que estão 
previstos para serem tomados 
de empréstimo junto à Caixa 
Econômica Federal (CEF) e 
utilizados como pagamentos de 
contrapartida das intervenções 
viárias nas zonas Sul e Oeste da 
capital. Uma das contrapartidas 
custa cerca de R$ 70 milhões e a 
outra aproximadamente R$ 34 
milhões.

A importância do 
empréstimo levou o próprio 
prefeito Carlos Eduardo até a 
Câmara Municipal na quinta-
feira passada para pedir que 
a autorização seja votada em 
regime de urgência. O chefe 
do executivo espera que com 
a autorização do empréstimo 
fi rmada, a ordem de serviço das 
obras, que incluem viadutos e 
túneis na região da Arena das 

Dunas, seja dada dentro dos 
próximos dez dias.

Apesar dos apelos, os 
vereadores dizem que querem 
mais informações, ainda após 
descobrirem que a prefeitura 
requisita mais um empréstimo 
além dos R$ 104 milhões.

“Na verdade são R$ 143 
milhões em empréstimos. O 
projeto deixado na Câmara 
inclui mais um empréstimo, 
junto ao BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social), para 
a modernização da gestão. 
E o prefeito quer que isso 
seja votado em regime de 
urgência, sem prestar nenhum 
esclarecimento”, relatou o 
vereador Maurício Gurgel.

Os esclarecimentos 
deverão ser prestados pelo 
poder executivo apenas na 
próxima terça-feira. A secretária 
municipal de planejamento 
Virgínia Ferreira estará na 
CMN para explicar, do ponto 

de vista técnico, a razão dos 
empréstimos e a capacidade de 
endividamento da prefeitura. 

Durante a reunião de hoje 
os vereadores ainda irão decidir 
se outros secretários municipais 
serão convocados para prestar 
informações. “Gostaria também 
que um representante da Caixa 
Econômica Federal, que dará o 
empréstimo, e outro do Tesouro 
Nacional também pudessem ser 
convocados para vir à Câmara. 
Isso tudo será discutido”, 
destacou Júlio Protásio. 

Para Hugo Manso (PT), 
ainda faltam esclarecimentos 
básicos para subsidiar a votação 
dos vereadores. “Espero que seja 
apresentada uma lista com cada 
obra que será feita e quanto cada 
uma vai custar”, disse o petista.

LIDERANÇA
Enquanto atua como uma 

espécie de líder do executivo na 
Câmara no caso do empréstimo, 
Albert Dickson também 
trabalha para encontrar quem 
ocupe a vaga deixada por Júlio 
Protásio. “Avisei ao prefeito 
que ele não poderia fi car sem 
líder nessa questão”, ressaltou o 
presidente da CMN.

Dickson acredita que a 
defi nição do nome que irá 
ocupar a liderança deverá sair 
em breve. “Como o partido 
do prefeito (PDT) não elegeu 
ninguém, parti para conversar 
com o PSB, que é o partido da 
vice-prefeita (Wilma de Faria). 
Se não der certo vou para 
outros partidos”, comentou o 
vereador. O nome mais cotado 
para assumir a vaga é o do Bispo 
Francisco de Assis (PSB).

OUVINDO A

/ TRAMITAÇÃO /  PRESIDENTE DA CÂMARA CONVOCA REUNIÃO 
COM LÍDERES PARA TENTAR AGILIZAR APROVAÇÃO DO EMPRÉSTIMO 
PEDIDO POR CARLOS EDUARDO PARA OBRAS DE MOBILIDADE

 ▶ Júlio Protásio entregou requerimento à Mesa Diretora

 ▶ Carlos Eduardo está contando com aprovação dos vereadores 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONVERSA
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CÂMARA IRÁ CONVOCAR 
PRESIDENTE DA NATALPREV

Em matéria publicada na 
edição de terça-feira passada, o 
NOVO JORNAL revelou que R$ 
49 milhões em contribuições 
previdenciárias não foram 
repassadas ao Instituto 
de Previdência Social dos 
Servidores do Município de 
Natal (Natalprev) entre maio e 
dezembro do ano passado.

O rombo no caixa do 
Natalprev provocou a reação do 
vereador Júlio Protásio. Durante 
a sessão ordinária de ontem da 
Câmara Municipal, Protásio 
entregou um requerimento 
à mesa diretora da casa 
legislativa para que a presidente 

do instituto, Maria Helena 
Duarte Peixoto, seja convocada 
para ir até a CMN e prestar 
esclarecimentos sobre a situação 
da previdência municipal. O 
pedido foi aprovado.

“Queremos saber o que 
aconteceu com o dinheiro, 
que foi em parte recolhido 
dos servidores do município, 
mas não foram repassados 
para a previdência. Temos 
que descobrir quem foram os 
responsáveis por isso”, destacou 
Protásio.

Ainda não há data marcada 
para a visita de Maria Helena 
Peixoto aos vereadores.

 ▶ Albert Dickson fez apelo a colegas para acelerar votação

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 12 DE SETEMBRO DE 2013

Conecte-se

Palmatória
No dia 19 de julho de 2011, escrevi 
um texto publicado no NOVO JORNAL 
dizendo que não acreditava que a 
Arena das Dunas fi casse pronta 
para a Copa do Mundo. Terminei 
meu comentário afi rmando: Peço a 
Deus, de todo coração, que eu esteja 
redondamente enganado. Felizmente, 
minhas preces foram ouvidas. 
Agora, dou a mão à palmatória. Até 
já comprei os ingressos para o jogo 
mais importante que será ali realizado. 
Acabo de ler a matéria “Enfi m, obras 
à vista”. Desta vez não vou duvidar 
mais, apenas vou fi car torcendo para 
que tudo não passe de um sonho. 
Espero que os motoristas se armem 
de muita paciência para enfrentar os 
enormes transtornos que as obras 

terão que provocar, inevitavelmente, 
para um futuro melhor para todos. 
Todos nós teremos que pensar 
duas vezes antes de tirar o carro da 
garagem. Como em tempo de guerra, 
é preciso usar de criatividade para 
minorar a batalha do trânsito. Se todos 
colaborarem, chegaremos lá, por uma 
Natal melhor e mais bonita como disse 
o prefeito Carlos Eduardo.

Geraldo Batista
Por e-mail

120 anos
Na última segunda-feira, dia 9, meu 
avô, João Carlos de Vasconcelos, teria 
completado 120 anos, se vivo fosse. 
Ele foi um dos fundadores da Academia 
de Trovas do Rio Grande do Norte que 

foi criada e fucnionou durante muitos 
anos em sua residência, à rua Mipibu, 
440, em frente a Academia de Letras. 
Quando rapazote, convivi com Câmara 
Cascudo, Dr. Wilson Dantas, Antídio de 
Azevêdo, Luiz de França, Prof. Antonio 
Fagundes, Dr. Manoel Rodrigues 
de Melo, Dr. Mariano Coelho, João 
Guimarães, Enélio Petrovich e tantos 
outros trovadores e poetas de Natal 
que frequentavam as sombras das 
inúmeras mangueiras da casa de vovô.
Sob o pseudônimo de Jotace, meu avô 
escreveu alguns livros como Tricas 
& Futricas, Impressões de Viagem 
e outros. Além disso, possuía uma 
tipografi a em sua própria casa, onde 
escrevia e imprimia os seus livros e 
dos seus amigos, sem nada cobrar 
deles. Apenas a encadernação era 
feita na Tipografi a de Galhardo, na 
Ribeira.
Infelizmente nenhum dos seus dois 
fi lhos e quatro netos herdou seu 
talento e, após a sua morte ocorrida 
em 1985, seu patrimônio cultural 
praticamente extinguiu-se. 

José Carlos de Vasconcellos Filho
Por e-mail

Trânsito
Esta campanha não deveria ser 
encerrada, precisamos realmente 

denunciar e educar muitos 
“motoristas”!!!

Edivânio Corretor, @edivanioimoveis
Pelo Twitter

Augusto Severo
As ideias até então publicadas 
parecem não se preocupar com 
o futuro do nosso estado; o novo 
aeroporto foi concebido inicialmente 
para ser de cargas e como 
objetivo secundário, uma estação 
de passageiros. Prevê-se que no 
entorno do mesmo sejam instaladas 
várias empresas que lidam com 
cargas as mais diversas, inclusive 
o projeto de uma área livre de 
comércio, o que acarretaria mais 
demanda para o novo aeroporte. 
Então minha ideia é que o nosso 
Augusto Severo seja destinado 
para a aviação regional, tal qual 
já existe em diversas capitais e 
regiões metropolitanas do Brasil o 
que poderá atuar conjuntamente 
com  uma estação intermodal de 
passageiros e cargas.
Caso o nosso Augusto Severo seja 
desativado como aeroporto, chegará 
um dia em que o mesmo fará falta.

Manoel Luiz Pessoa
Pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Hipocrisia na saúde pública
O governo federal adotou 

uma alternativa eleitoreira 
para infl ar a candidatura do 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, ao governo de São 
Paulo, após a comprovação, 
através de pesquisas, de 
que a situação na saúde 
pública é de calamidade. 
O programa Mais Médicos 
surgiu no momento oportuno, 
em face da carência desses 
profi ssionais e deu visibilidade 
ao ministro. Politicamente 
renderá dividendos à suposta 
candidatura, além de benefi ciar 
a reeleição da presidente Dilma 
Rousseff . Não é a solução 
defi nitiva, mas pelo menos, foi 
dado o primeiro passo.  

O problema da saúde 

pública não se restringe 
apenas à falta de médicos, 
mas de infraestrutura para o 
atendimento cotidiano. São 
necessários mais postos de 
saúde, hospitais, prontos-
socorros de urgência, pois 
existe défi cit de leitos há 
décadas. Os pacientes se 
acumulam nos corredores 
das unidades de saúde em 
macas improvisadas, por falta 
de espaço e atendimento 
especializado, notadamente 
nas Unidades de Terapia 
Intensiva (UTI). Mulheres 
chegam a parir no chão; 
pessoas morrem por falta de 
socorro médico nas calçadas 
dos hospitais superlotados.

Não adianta trazer médicos 

do exterior se não forem 
dadas condições de trabalho, 
principalmente no interior 
do país, onde as unidades 
de saúde não dispõem das 
mínimas condições de 
funcionamento, notadamente 
nas regiões Norte e Nordeste, 
incluindo-se os ribeirinhos 
da Amazônia e as populações 
indígenas. Lá existem apenas 
Melhoral, Cibalena, Aspirina, 
Dorfl ex e outros comprimidos 
distribuídos pela rede pública, 
de forma precária. O médico, 
com apenas um tensiômetro, 
não resolve absolutamente 
nada. Serve apenas para 
impulsionar a propaganda 
enganosa do governo.

Ninguém de bom senso 

é contra a vinda de médicos 
do exterior já que se trata de 
prática usual em todos os 
países. O Brasil tem centenas 
de médicos espalhados pelas 
mais diversas e inóspitas 
regiões do mundo. Agora, 
é indispensável que esse 
profi ssional se submeta à 
legislação vigente no país, 
entre as quais, a prova do 
revalida. Quando essa seleção 
é invalidada mediante 
autoritarismo, é inaceitável. As 
Associações Médica de todo o 
país estão cobertas de razão. 
Obrigar essa dispensa através 
de Medida Provisória é um 
acinte aos médicos nacionais 
estão clinicando devidamente 
legalizados.

O revalida é o equivalente 
ao exame de Ordem exigido 
pela OAB aos bacharéis 
em Direito que pretendem 
advogar. Sem ele, o profi ssional 
é proibido de exercer o ofício, 
por mais competente que 
seja. Portanto, sem o revalida, 
qualquer aventureiro pode 
se passar por médico e 
quem vai pagar a conta é o 
paciente. Esse tipo de dispensa 
ocorre apenas em algumas 
republiquetas que confundiam 
médicos com curandeiros, 

como acontecia em passado 
remoto. Um pais que se preza 
não pode cometer tal desatino, 
sob pena de cair no ridículo 
perante o conceito de outras 
nações desenvolvidas.

A vinda dos médicos 
cubanos é um caso inédito 
que agride nossa legislação 
trabalhista, pois não são 
renumerados como seus 
colegas. O Ministério da Saúde 
paga ao governo cubano, 
através da Organização Pan-
americana de Saúde (OPS), 

que repassa apenas ajuda de 
custo a esses profi ssionais. Não 
podem trazer seus familiares 
e nem pedir asilo. Se o 
fi zeram serão imediatamente 
devolvidos a ilha-presídio, 
como já aconteceu, durante 
os Jogos Pan-americanos 
realizados em 2007, com três 
boxeadores que pediram asilo 
ao governo brasileiro. O país 
se prestou a esse serviço sujo 
submisso aos irmãos Castro. 
A contratação dos médicos 
nessas condições é uma 
agressão ao estado de direito 
num regime democrático.

  Programa Mais Médicos 
tem viés político–eleitoral do 
que preocupação com a saúde 
do povo. Surgiu às vésperas das 
eleições com dupla fi nalidade: 
alavancar a candidatura do 
ministro Alexandre Padilha 
ao governo de São Paulo e da 
presidente Dilma Rousseff  à 
reeleição. Antes mesmo de ser 
implantado, já ocupa espaço 
especial na propaganda ofi cial 
do governo como se fosse uma 
realidade palpável. Não se 
resolve o problema da saúde 
com medidas paliativas com 
fi ns eleitoreiros.

Recentemente, o ator global 
Milton Gonçalves, com a credi-
bilidade que desfruta junto os te-
lespectadores, divulga um pro-
grama chamado Unidade Básica 
de Saúde, que só existe em países 
desenvolvidos. Traz ainda o “tes-
temunho” de uma senhora ido-
sa de cabelos prateados para en-
dossar suas afi rmativas utópicas. 
Aquela propaganda enganosa 
é coisa de primeiro mundo que 
não se pratica aqui. Ao contrário, 
para o paciente marcar uma con-
sulta, é uma tarefa exaustiva que 
humilha a condição humana.

A propaganda irreal para in-
glês ver deixa os pacientes da 
rede pública frustrados, mas tem 
um objetivo: encher a bola do 
ministro Alexandre Padilha que, 
através de engodos, tenta viabi-
lizar sua candidatura ao governo 
paulista, na tentativa de quebrar 
a hegemonia de 20 anos de go-
vernos tucanos. Esse fato causa 
fadiga pela permanência durante 
tanto tempo no poder. Daí a pro-
paganda maciça do Ministério da 
Saúde incensando as realizações 
fi ctícias do titular da pasta com o 
objetivo meramente político.

A tarefa do paraense Ale-
xandre Padilha não será tão fá-
cil, mas não será impossível. Por 
isso, haja gasto com a propagan-
da na saúde pública, como for-
ma de torná-lo conhecido junto 
ao eleitorado, principalmente o 
paulista, a quem é especialmen-

te direcionada com a fi nalidade 
de visibilidade na capital e no in-
terior do Estado, objetivando o 
confronto com o governador Ge-
raldo Alckmin, que já tem uma li-
derança consolidada há anos.

O ex-presidente Lula da Sil-
va acha que, lançado um nome 
fora dos quadros tradicionais do 
partido, tem chance de eleger o 
futuro governador de São Paulo 
em 2014, a exemplo do que ocor-
reu com o ex-ministro da Educa-
ção, Fernando Haddad, eleito em 
2012 prefeito de São Paulo. A ta-
refa era mais provável porque o 
PT já tinha elegido antes a nor-
destina Luiza Erundina e a socia-
lite Martha Suplicy.

Engana-se quem pensa que 
Lula foi o pioneiro em eleger 
“poste”, numa referência a pes-
soas que nunca disputaram car-
gos eletivos, está equivocado. O 
precursor foi do feito foi o ex-pre-
sidente Jânio Quadros, que ele-
geu, nos anos 50, o ex-secretário 
da Fazenda, Carlos Alberto Car-
valho Pinto, governador de São 
Paulo, como sucessor, derrotan-
do Adhemar de Barros e Aldo 
Moura Andrade, seus concorren-
tes. Posteriormente, foi escolhi-
do ministro da Fazenda no go-
verno João Goulart e eleito sena-
dor da República. Foi derrotado 
por Orestes Quércia, quando ten-
tava a reeleição em 1974, na épo-
ca do bipartidarismo entre Arena 
e MDB.

GOVERNO ATROPELA O REVALIDA

PROPAGANDA ENGANOSA 
COM FINS ELEITOREIROS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Lei dos Royalties: Um Gesto 
de Signifi cado Histórico

A presidenta Dilma Rousseff  que desde o início levantou a bandeira dos 
100% dos recursos para educação sancionou sem vetos, nesta segunda-feira, em 
solenidade carregada de simbolismo, a Lei que assegura a destinação de 75% do 
total de recursos de royalties de petróleo extraídos do pré e pós-sal, para investi-
mentos em educação, além de igualmente 75% dos 50% dos recursos que com-
porão o fundo soberano compartilhados com a saúde. As áreas da educação e 
da saúde vão receber na próxima década um total de R$ 112,25 bilhões. 

Em cerimônia no Palácio do Planalto, em Brasília, na qual eu participei, a 
presidenta disse que a união das “forças políticas, sociais e econômicas” em 
torno dessa lei permitirá ao Brasil fazer “muito mais” nessas duas áreas.

A previsão é que já em 2013 ocorra um aporte de R$ 770 milhões, aumen-
tando em 2014 para R$ 1,81 bilhão e chegando em 2022 a quase R$ 20 bilhões. 
O texto também prevê que 50% dos recursos do Fundo Social do pré-sal sejam 
destinados para a saúde e para a educação, até que sejam atingidas as metas 
do Plano Nacional de Educação (PNE). O projeto de lei que cria o novo PNE, em 
tramitação no Senado, inclui uma meta de 10% do PIB para o setor.

Trata-se de uma extraordinária conquista social alcançada pela conjunção 
de esforços dos movimentos sociais (UNE, UNDIME, CNTE, Campanha Nacio-
nal pelo Direito à Educação, etc.), parlamento, aliados e até adversários. Quero 
aqui, na condição de coordenadora do núcleo de educação da bancada do PT, 
registrar o empenho da nossa bancada.

Esse será certamente um dos maiores legados que o Governo Democráti-
co e Popular liderado pelo PT deixará para gerações futuras, para a construção 
de uma nação justa, solidária e soberana, na medida em que o conhecimento, 
a educação propriamente será resultante de uma política de governo que deci-
diu transformar a oportunidade histórica natural advinda das descobertas de 
reservas petrolíferas no pré-sal com tecnologia brasileira pela querida Petro-
brás esse voluma de recursos que possibilitará um salto em paralelo nos níveis 
de investimentos no âmbito da implementação do PNE nessa próxima déca-
da, alavancará um processo irreversível de redução das desigualdades sociais.

Ao ressaltar a relevância dos recursos que serão injetados, Dilma Rousseff , 
que teve ousadia e visão de estadista para assegurar que essa riqueza natural 
do povo brasileiro se transforme em direitos sociais, pontuou os desafi os que o 
País terá que vencer para prestar serviços públicos de qualidade em educação 
e saúde. “A educação é cara, é onerosa para os orçamentos públicos, mas não 
se pode economizar com ela, pois a sua ausência é a vitória da ignorância, que 
é muito mais cara para a sociedade”.

Aquilo que era um sonho se tornou realidade. Esse foi um dia histórico para 
a educação brasileira. Depois da Constituição de 1988, esta é a maior destina-
ção de recursos para a educação. Essas novas receitas, oriundas dessa riqueza 
extraordinária do povo brasileiro, irão agora para as salas de aula, para as cre-
ches, para as escolas em tempo integral e para a valorização dos professores, 
que tanto lutam por salários dignos e condições de trabalho.

Agora, trata-se do Senado aprovar o Plano Nacional de Educação (PNE) 
sem retrocesso, garantindo 10% do PIB para educação, para que tenhamos 
uma nova década de conquistas e avanços para a educação brasileira, com a 
universalização e ampliação do acesso ao ensino e a valorização do magistério.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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O secretário de Recursos Hí-
dricos do Estado, Leonardo Rêgo, 
disse que o recadastramento das 
famílias para desapropriação e re-
assentamento, iniciado na sema-
na passada, será concluído em de-
zembro deste ano ou janeiro de 
2014. 

Segundo ele, problemas de or-
dem legal com o Tribunal de Con-
tas da União, relativos ao governo 
passado foram responsáveis pela 
demora no processo, mas agora a 
KL Engenharia vai instalar um es-
critório em Barra de Santana para 
recadastrar as famílias. 

Em 2010 a obra chegou a ser 
suspensa por suspeita de super-
faturamento de mais de R$ 33 mi-
lhões. O orçamento inicial era de 
R$ 241,7 milhões.  

O último levantamento foi fei-
to em 2006 e constatou que havia 
500 famílias na área. Mas o núme-
ro aumentou e o Governo quer sa-
ber, agora, quantas são. Assisten-
tes sociais, sociólogos, arquitetos 
e engenheiros farão parte da equi-
pe multidisciplinar de recadastra-
mento para que se tenha um perfi l 
completo desses moradores, expli-
cou o secretário. 

Com base nesses dados, o Go-

verno vai defi nir o local da agrovi-
la para reassentar os moradores e 
como fi cará a situação individual 
de cada um. A Procuradoria Geral 
do Estado designou o procurador 
Francisco Sales e assessores jurídi-
cos para acompanhar o processo 
de desapropriação. 

Primeiro, será feito o novo ca-
dastro das famílias que moram 
na comunidade e dos proprietá-
rios de terras no eixo barrável (ba-
cia hidráulica), local a ser inun-
dado e onde vivem as famílias. 
O Governo, rebateu o secretário, 
em nenhum momento se recu-
sou a discutir com a comunidade 
as desapropriações.  “O governo 
não estava se esquivando do diá-
logo. Foi prudente para evitar des-
dobramentos (negativos)”, disse o 
secretário.  

Parte das famílias que mo-
ram fora da área do eixo onde vai 
fi car a bacia hidráulica da barra-
gem já foi indenizada, mas o se-
cretário não sabe o número por-
que o processo ocorreu no gover-
no passado. 

O cronograma fi nanceiro da 
obra tem assegurados R$ 8 mi-
lhões para desapropriações e R$ 
11,5 milhões para reassentamento. 

A construção da barragem de 
Oiticica será feita em um consór-
cio formado pelas empresas EIT e 
Encalso. O orçamento é de R$ 311 
milhões e a contrapartida do Esta-
do é de R$ 19 milhões. O consór-
cio tem dois anos (720 dias) para 
conclusão se não houver aditivos, 
o que é comum nesse tipo de obra. 

A barragem Oiticica, no mu-
nicípio de Jucurutu vai regulari-
zar o curso do Rio Piranhas. O re-
servatório terá capacidade para 
536 milhões de metros cúbicos 
de água e poderá atender a 500 
mil pessoas de 17 municípios do 
Seridó, Vale do Açu e região Cen-
tral do Estado, além de municí-
pios paraibanos. A Oiticica, nome 
de uma árvore frondosa comum 

nos rios temporários do semiári-
do nordestino, é uma promessa 
de mais de 50 anos.  

À SOMBRA
DA OITICICA

/ OBRA /  IGREJA CRITICA 
LENTIDÃO NO PROCESSO 
DE DESAPROPRIAÇÃO PARA 
CONSTRUÇÃO DA BARRAGEM 
DE OITICICA, EM JUCURUTU; 
OBRA VAI INUNDAR 6 MIL 
HECTARES DE TERRAS E 
AFETAR MAIS DE 500 FAMÍLIAS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

TRÊS MESES DEPOIS de assinada a 
ordem de serviço para início das 
obras da Barragem de Oiticica, em 
Jucurutu, região do Seridó, somen-
te agora o Governo do Estado ini-
ciou o recadastramento para desa-
propriação e reassentamento das 
famílias que vivem na comunida-
de de Barra de Santana. Um gru-
po, que tem a Igreja Católica à fren-
te, critica a demora nesse processo. 

As obras de terraplenagem 
para a construção da barragem já 
começaram. O secretário de Re-
cursos Hídricos de Estado, Leonar-
do Rêgo, disse que o recadastra-
mento está a cargo da empresa KL 
Engenharia, contratada para a su-
pervisão e gerenciamento da obra. 
A empresa vai instalar um escritó-
rio em Barra de Santana para esse 
trabalho que será feito individual-
mente por família. 

Dom Jaime Vieira Rocha, que 
preside a Província Eclesiástica 
(dioceses de Caicó, Natal e Mosso-
ró), que media a questão das desa-
propriações lamentou que a situ-
ação sócio-econômica e ambien-
tal das famílias da vila de Barra de 
Santana, como o local é chamado, 
não tenha sido levantada antes da 
ordem de serviço para início das 
obras.  

“Projetos de barragem e de dre-
nagem de médio e grande portes 
sempre afetam a vida das famílias 
em áreas rurais”, explicou dom Jai-
me Vieira. Segundo ele, os respon-
sáveis por essas obras deveriam, 
primeiro, fazer um estudo sobre as 
famílias e  como de dará o proces-
so de desapropriação e reassenta-
mento para não gerar ansiedade 
nas pessoas. 

“O deslocamento das famílias 
de seu local de nascimento e onde 
vivem gera a perda de um referen-

cial sentimental, social e cultural. 
Por isso, é necessário, previamente 
ao início das obras, que as famílias 
saibam para onde serão levadas e 
como fi cará sua situação socioeco-
nômica depois desse deslocamen-
to”, explicou Dom Jaima. Além dis-
so, acrescentou, há todo um con-
junto de equipamentos como 
escolas, posto de saúde, igreja e ou-
tras questões que serão submersas 
e a população precisa de garantias 
de que serão reconstruídas. 

“A Igreja não é contra o proje-
to da Barragem Oiticica, que tem 
mais de 60 anos; é a favor porque 
vai solucionar um problema da fal-
ta de água na região”, ponderou 
o arcebispo. Mas ele acha que o 
processo de desapropriações ain-
da não está claro e demorou a ser 
iniciado. 

Dom Jaime também repro-
va a atuação do Departamento 
Nacional de Obras Contra a Seca 
(DNOCS), que pela experiência de 

já ter construído 326 grandes açu-
des em sua história, não pode-
ria ter deixado de prever isso com 
antecedência.

Em 2011, através de convênio, 
o DNOCS passou a responsabilida-
de de construção da Barragem Oi-
ticica para o Governo do Estado. 
“Poderia ser um modelo de obras”, 
comentou o religioso que acom-
panhou a construção da Barra-
gem Armando Ribeiro Gonçalves, 
a maior do Estado, no início da dé-
cada de 1980, e a de Sobradinho, na 
Bahia, há mais de 40 anos. 

De acordo com Dom Jaime, os 
problemas de ordem social, por 
falta de planejamento, continuam 
os mesmos. “No município de São 
Rafael, inundado em 1983 com a 
construção da Barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves, aconteceu 
a mesma coisa. A diferença é que 
foram 25 mil hectares e em Barra 
Santana são 6 mil hectares”, com-
parou o arcebispo.

Quarta-feira, dia 4 de setem-
bro, dom Jaime, o bispo diocesa-
no de Mossoró, dom Mariano, e o 
administrador diocesano de Cai-
có, padre Ivanoff  da Costa Pereira, 
além de representantes da Coorde-
nação de Defesa dos Direitos dos 
Moradores da Barragem de Oitici-
ca (Codepeme) se reuniram com o 
Governo do Estado, a KL Engenha-
ria e membros do Ministério Pú-
blico. Eles cobraram a participa-
ção dos moradores no processo de 
desapropriação. 

Dom Jaime fez uma pregação 
da palavra, uma homilia rápida, 
onde defendeu o direito das cerca 
de 800 famílias saberem o que vai 
acontecer com elas e como vai fi -
car a situação individual de cada 
morador. “Os impactos sociais 
normalmente não são levados em 
conta. Alguns temem que a mu-
dança para uma área urbana cau-
se problemas na aposentadoria ru-
ral”, disse o arcebispo.

 ▶ Dom Jaime na Arquidiocese de Natal e apoiando agricultores em Jucurutu: canteiro pronto e início da terraplanagem

FOTOS: JOSÉ BEZERRANEY DOUGLAS / NJ

GOVERNO AINDA NÃO SABE 
PARA ONDE VÃO AS FAMÍLIAS

 ▶ O Rio Piranhas e a vila de Barra de Santana (à direita), que deve ser inundada

GOOGLE 

 ▶ A fachada principal do Natal Shopping com o logotipo encoberto

 FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Leonardo Rego fala em prudência

EDUARDO MAIA / NJ

O NATAL SHOPPING inaugura 
hoje uma nova fase de sua ex-
pansão, que tem como objeti-
vo abrir 170 lojas até o fi nal do 
ano. Os executivos da BR Malls, 
empresa administradora do es-
tabelecimento, devem detalhar 
os novos espaços com acesso 
liberado nesta quinta-feira a 
partir das 13h.  

Entre as novidades está a 
abertura de lojas como a Fan-
tasia (comercializa os produ-
tos Disney), a Jorge Bischoff , 
Vinhedos, Osklen, Massa Mia, 
Mahogany, entre outras. As ân-
coras (de maior porte) serão a 
Renner, Rio Center, Lojas Ame-
ricanas, C&A e Centauro, além 
do complexo de cinemas Ciné-
polis, considerada a maior rede 
da América Latina. 

O crescimento do shop-
ping aumenta em 58 o núme-
ro de lojas e irá ampliar a área 
em 9.536 m2, chegando a um 
total de 26.157,30 m2. O novo 
estacionamento conta com 
871 novas vagas, atingindo 
1.300 vagas somando ao par-
que anterior. 

Com 21 anos de existência, 
o Natal Shopping quer ser vis-
to como “tradicional, familiar, 
aconchegante e seguro” e, de 
acordo com uma pesquisa do 
instituto Ibope contratado pela 
própria BR Malls, 52% dos seus 
consumidores frequentam o 
shopping uma vez por sema-
na, e é o preferido pelas clas-
ses A e B. 

As novas lojas fi carão em 
um corredor integrante da área 
ampliada que inclui entrada 
para pedestres e uma nova fa-
chada, e contará ainda com 

uma escultura do artista plásti-
co Demétrius Coelho.

A revitalização começou 
em 2010 com a chegada de no-
vas marcas, inclusão de atendi-
mento bilíngue, investimentos 
na ambientação, além da auto-
mação e ampliação do estacio-
namento em 385 vagas.

A permanência no estacio-
namento continuará sendo co-
brada e a empresa justifi ca o 
encargo com a quantidade de 
guardas que vigiam os veículos, 
além da contratação de seguro. 
Se algum proprietário de carro 
tiver um problema, ele pode ir 
ao setor competente do shop-
ping e reivindicar uma análise 
do caso. Também existe um se-
tor de mediação para casos de 
confl itos entre dois motoristas. 

No novo estacionamento, 
será difícil alguém fi car na vaga 
de veículo destinada a porta-
dores de necessidades espe-
ciais, mesmo que o infrator fi -
que por pouco tempo no espa-
ço. O shopping pensa em im-
plantar uma “multa cidadã”. 
Por exemplo, quem ocupar a 
vaga indevidamente pode fi car 
com o seu carro adesivado com 
uma frase avisando que ele co-
meteu uma infração. Se repe-
tir o erro, terá um valor soma-
do ao custo de sua permanên-
cia no estacionamento.

Outra novidade, além da 
expansão, é a mudança no lo-
gotipo do Natal Shopping. De 
acordo com a empresa, a inten-
ção foi enaltecer a cidade e re-
presenta a junção entre o esta-
belecimento e Natal. Faixas de 
tecido preto garantiam o segre-
do da nova marca.

FOLHAPRESS

O DIRETOR-GERAL DO ONS (Ope-
rador Nacional do Sistema Elé-
trico), Hermes Chipp, disse on-
tem que, depois de Brasília, a 
região Nordeste deve ser a pró-
xima a receber o sistema de 
“contingência dupla”, chama-
do N-2. 

Trata-se de um reforço nas 
linhas de transmissão em que 
o abastecimento é feito com 
três linhas, ou seja, ainda que 
falhem duas, a mesma área se-
gue recebendo carga elétrica. 

“Acredito que depois de 
Brasília será a região Nordeste, 
porque faz a interconexão en-
tre as regiões Norte e Sul”, disse. 

Atualmente, além da capi-
tal federal - em que esse reforço 
ainda está em processo de im-

plantação - só Itaipu é conecta-
da com sistema N-2. 

“Não existe país no mundo 
que utilize esse como um cri-
tério geral”, completou Chipp, 
justifi cando o motivo pelo qual 
esse mesmo modelo não será 
implantado em todo país. 

“Em Brasília os resultados 
são positivos. O investimento 
não foi tão grande, porque em 
algumas áreas isso não preci-
sou ser feito. Se identifi cou que 
as chances de falha em alguns 
pontos eram muito pequenas, 
então não vale a pena”, afi r-
mou. “Nessas situações adota-
-se apenas medidas preventi-
vas”, disse. 

Chipp disse também que 
vem defendendo maior uso de 
térmicas na matriz energética 
brasileira. 

NATAL SHOPPING MOSTRA 
HOJE SUAS NOVIDADES

NORDESTE RECEBERÁ 
REFORÇO NO SISTEMA

/ COMÉRCIO /

/ ENERGIA /
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Editor 

Moura Neto

NEM UM PINGO D’ÁGUA 
/ SECA /  CAERN PREVÊ DESABASTECIMENTO DE ÁGUA EM MUNICÍPIOS DO OESTE E DO SERIDÓ DO ESTADO

ONZE MUNICÍPIOS DAS regiões 
Oeste e Seridó do Rio Grande do 
Norte deverão sofrer com a falta 
de abastecimento de água nos 
próximos três meses. Sem chuvas 
e com alta taxa de evaporação, 
estas localidades estão em estado 
de alerta pelo baixo índice no 
volume dos reservatórios de 
água. A situação se agrava com 
estiagem característica desta 
época do ano, que deverá ser 
mais intensa que a do semestre 
passado,  fortalecendo a seca que 
atinge o estado desde 2012.

Nestas duas regiões o 
abastecimento depende 
principalmente dos reservatórios 
de água e rios perenes, que estão 
comprometidos com baixo 
volume há dois anos. O Oeste 
potiguar é a região com maior 
transtorno. As chuvas do inverno 
foram maiores do que esperado, 
no entanto não foram sufi cientes 
para preencher os reservatórios 
por completo. 

Martins, Frutuoso, Lucrécia, 
São Miguel, Venha Ver, Tenente 
Ananias, Antonio Martins e 
Francisco Dantas, já sofrem com 
procedimentos de economia, 
uma vez que a distribuição está 
cancelada durante a noite. “O 
fornecimento de água nestes 
municípios não chega até 
dezembro”, avalia Djalma Viana, 

gerente regional da Caern da 
região do Oeste. 

A situação na região 
do Seridó não é menos 
preocupante, apesar de haver 
menos localidades em risco de 
desabastecimento. O reservatório 
Itans, que abastece a região 
do Seridó, apresenta o índice 
de 17,45% de preenchimento 
da sua capacidade. A partir de 
20%, a Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos (Semarh) considera 
alarmante.

O gerente da regional da 
Caern no Seridó, José Nilson, 
informou que no município 
de Jardim do Seridó já está 
ocorrendo racionamento de 

água na tentativa de prolongar o 
abastecimento até o fi nal do ano. 
A cada semana, são escolhidos 
dois dias aleatórios em que 
paralisam o serviço. Cerro Corá 
e Cruzeta também entrarão 
neste sistema de racionamento 
nos próximos dias. No entanto, 
os três municípios devem sofrer 
com a falta de água entre o 
fi nal de novembro e começo de 
dezembro; apenas Cerro Corá 
poderá ter uma sobrevida maior. 

Em agosto, o fechamento 
das comportas da barragem de 
Coremas, na Paraíba, causou 
um susto na região. A cidade 
de Jucurutu passou 19 dias 
sem abastecimento, pois o 
rio Piranhas-Assu sofreu uma 

baixa no volume de água, 
comprometendo a distribuição 
na cidade. Caso o fechamento 
ocorresse novamente nestes 
próximos três meses, Caicó 
também poderia ser afetada pela 
falta de água.  

A razão para o transtorno é o 
forte período de estiagem previsto 
para os meses de setembro 
a novembro. Gilmar Bistrot, 
metereologista da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn), 
explica que nestes três meses os 
índices de chuva esperada para o 
interior do Estado são baixos, não 
ultrapassando, em média, 10 mm 
ao mês. Além disso, nesse período 
a taxa de evapotranspiração 

potencial (evaporação e 
transpiração dos vegetais), 
aumenta para 200mm, devido 
ao aumento da temperatura e do 
vento. 

A quantidade da incidência 
de chuvas é insignifi cante diante 
da necessidade. “A gente fala 
sem dúvidas que esse período 
não chove, se há chuvas, vem 
sem expressão”, comenta Bistrot, 
também confi rmando a previsão 
pessimista para o decorrer de 
2013. “É sempre assim, o ano 
que é ruim de chuva no primeiro 
semestre, piora no segundo”, 
conclui.

 ▶ Baixo índice no volume dos reservatórios de água ameaça abastecimento de água nas regiões do Oeste e Seridó 

 ▶ Joana D’arc Freire, da Semarh 
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DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

PROBLEMA 
NÃO É RECENTE

A coordenadora de Gestão de 
Recursos Hídricos da Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Semarh), Joana 
D’arc Freire de Medeiros, disse 
que a falta nos reservatórios não 
é um problema recente, mas há 
dois anos seguidos o estado está 
sofrendo com a baixa concentração 
de água devido ao estado de seca. 
“Não estamos numa situação 
confortável, os mananciais de água 
secaram”, relata.

Atualmente, 14 açudes 
potiguares estão em estado 
de alerta, com o volume de 
água abaixo dos 20% de sua 
capacidade. Além do baixo 
volume, a questão se agrava 
por causa da má qualidade 
da água nos reservatórios.  A 
cidade de Pau dos Ferros, por 
exemplo, possui capacidade para 
ultrapassar o período sem danos 
no abastecimento, porém, há o 
perigo de complicações no serviço 
devido a poluição elevada nos 
reservatórios de água, ocasionada, 
principalmente, pela falta de 
saneamento na cidade.

Abastecimento 
ameaçado 
Oeste

 ▶ Martins, Frutuoso, Lucrécia, 
São Miguel, Venha Ver, Tenente 
Ananias, Antonio Martins e 
Francisco Dantas
Seridó

 ▶ Jardim do Seridó, Cerro Corá, 
Cruzeta

Reservatórios em 
estado de alerta

 ▶ Pau dos Ferros, Itans, 
Passagem dos Traíras, Marcelino 
Vieira, Lucrécia, Brejo,Tourão, 
Pataxó, Alecrim, Sabugi, Cruzeta, 
Caldeirão de Parelhas, Carnaúba, 
Esquicho
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
(MPE) expediu ontem recomenda-
ção à Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública e Defesa Social (SE-
SED) para a convocação de 124 ser-
vidores – entre agentes, escrivães e 
delegados – cedidos a órgãos e ins-
tituições públicas. O pedido exige 
que todos eles retornem às ativida-
des policiais em até 10 dias.  A cate-
goria está greve desde o dia 6, ape-
nas os delegados suspenderam o 
movimento ontem. 

Ainda de acordo com o docu-
mento, publicado ontem  no Diário 
Ofi cial do Estado (DOE), uma ação 
civil pública será aberta em caso de 
descumprimento da recomenda-
ção. A Procuradoria Geral de Justi-
ça (PGJ) também pede que o gover-
no estadual não realize novas auto-
rizações para ceder servidores da 
polícia civil e investigue possíveis 
casos de desvios de função.

A contagem de cedidos foi rea-
lizada pela própria cúpula da Polí-
cia Civil do Estado, na semana pas-
sada, durante as negociações com 
os servidores em greve desde o dia 
6 de agosto. A contagem do efeti-
vo resultou no ofício nº 369/2013-
GDG/PC. O aumento do efetivo po-
licial é uma das reivindicações dos 
grevistas, que exigem a convocação 
de 300 novos agentes em razão do 
concurso realizado em 2009.

Do atual quadro de funcioná-
rios, segundo dados fornecidos pela 
assessoria de imprensa da Delega-
cia Geral de Polícia (Degepol), foram 

cedidos 32 policiais para 12 institui-
ções estranhas à segurança pública. 
Outros 92 servidores estão lotados 
em funções administrativas na pró-
pria estrutura da Secretaria de Se-
gurança Pública. Não foi informado 
que tipo de atividade ou o tempo de 
cada uma destas cessões. 

Ainda de acordo com o MP, os 
dados fornecidos pela Polícia Civil 
mostram que o Rio Grande do Nor-
te conta hoje com 164 delegados, 
146 escrivães e 1.177 agentes, o que 
corresponderia a menos de 29% 
dos cargos efetivos da instituição. 

Isso porque segundo a Lei Comple-
mentar Estadual nº 417, que limi-
tou o preenchimento do quadro de 
profi ssionais no ano de 2010, a es-
trutura da polícia civil deveria con-
tar hoje com 5 mil servidores. 

A recomendação foi assinada 
pelo procurador geral de Justiça, Ri-
naldo Reis, e orienta ainda a gover-
nadora Rosalba Ciarlini a proceder à 
averiguação dos casos de desvio de 
função na cessão de policiais civis. O 
NOVO JORNAL tentou ouvi-lo, mas 
ele não atendeu aos telefonemas da 
reportagem. 

Rinaldo Reis escreveu ser notória 
a falta de condições financeiras do 
Estado em contratar novos policiais 
civis. Por conta disso, o MP aponta 
para a urgência do retorno dos agen-
tes, escrivães e delegados que estão 
cedidos a outros órgãos e, desta for-
ma, recompor este déficit com os 
servidores transferidos para outras 
instituições públicas. 

Entre os estranhos no ninho, o 
maior efetivo se concentra na As-
sembleia Legislativa, onde traba-
lham dez pessoas. No Gabinete Civil 
da governadora Rosalba Ciarlini, ou-

tros sete policiais prestam serviço. 
Para o Tribunal de Contas do Es-

tado (TCE), Fundação Estadual da 
Criança e do Adolescente (Fundac), 
Procuradoria Geral do Estado (PGE), 
Agência de Fomento do Rio Grande 
do Norte (AGN) e gabinete da vice-
-governadoria (GVG) foram cedidos 
dois policiais, respectivamente. 

Já a Controladoria Geral (CGE), 
Departamento de Trânsito (Detran), 
Instituto de Gestão das Águas (Igarn), 
Datanorte e Secretaria de Agricultu-
ra e Pecuária (Sape) contam, cada 
um dos órgãos, com um policial. 

Secretaria Estadual de Segurança Pública 92
Assembleia Legislativa 10
Gabinete Civil da governadoria 7
Vice-governadoria 2
Fundac 2
AGN 2
PGE 2

TCE 2
CGE 1
Detran 1
Igarn 1
Sec. de Agricultura 1
Datanorte 1
Total 124

O secretário estadual de Segu-
rança, Aldair da Rocha, que até on-
tem estava em Brasília em reuni-
ões com o Ministério da Justiça, in-
forma que deve convocar esta se-
mana os 32 policiais civis lotados 
em funções díspares à atividade 
policial. “Foi uma iniciativa nos-
sa para melhorar o serviço de se-
gurança e investigação policial. Já 
estávamos trabalhando nisso. Nós 
vamos cumprir a recomendação 
para convocar aqueles que estão 
distantes da atividade policial”, diz. 

A convocação destes 32 servi-
dores, aliás, fora noticiada na sema-
na passada pelo NOVO JORNAL. O 
secretário adjunto de Segurança, 
Clidenor Silva Júnior, havia anuncia-
do a medida. “Queremos melhorar 
o diálogo com os grevistas. A convo-
cação dos policiais cedidos é o pri-
meiro passo para reestruturar as 
unidades policiais”, disse à época.

Ainda sobre a recomenda-
ção do Ministério Público, o titu-
lar da Sesed aponta que os outros 
92 funcionários trabalham em ati-
vidades análogas à segurança pú-
blica estadual. “Eles não estão nas 
ruas, mas fazem um trabalho tão 
importante quanto. Atuam na in-
teligência e nos serviços comple-
mentares às investigações, levan-
tando informações e dados, como 
nos casos dos policias que traba-
lham no Ciosp [Centro Integrado 
de Operações de Segurança Públi-
ca]”, detalha. 

Ele informa ainda que até ama-
nhã deve enviar um ofício justifi -
cando o posicionamento da Se-
sed. “Não podemos nos desfazer 
destes postos. Eles são importan-
tes e vamos provar isso”, justifi ca. 
O efetivo convocado deve ser en-
caminhado para delegacias de po-
lícia em várias regiões do Rio Gran-
de do Norte. O destino dos servido-
res deve ser determinado na próxi-
ma semana. 

Sobre o défi cit de cargos, Al-

dair da Rocha diz estar de “mãos 
atadas”. “Não podemos convocar 
servidores e nem realizar concur-
sos públicos. Teríamos a maior 
força de segurança do país se ti-
véssemos cinco mil policiais ci-
vis. É um número que não temos 
qualquer condição de reduzir este 
défi cit”, relata.

O NOVO JORNAL tentou falar 
com o delegado geral do Estado, 
Ricardo Sérgio, mas ele não foi lo-
calizado pela reportagem. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESTRANHOS NO NINHO
/ EFETIVO /  MPE RECOMENDA QUE A SECRETARIA DE SEGURANÇA CONVOQUE EM ATÉ DEZ DIAS 124 POLICIAIS CIVIS CEDIDOS 
A OUTROS ÓRGÃOS PÚBLICOS E INVESTIGUE POSSÍVEIS CASOS DE DESVIO DE FUNÇÃO DOS DELEGADOS, AGENTES E ESCRIVÃES

 ▶ Policiais civis estão em greve desde o dia 6 de agosto; agora quem está cedido a outros órgãos públicos têm dez dias para se apresentar ao posto original

 ▶ Rinaldo Reis, procurador geral de 

Justiça: recomendação ao governo

MEDIDA DEVE MELHORAR 
SERVIÇO DE INVESTIGAÇÃO

Policiais civis cedidos

VAMOS CUMPRIR A 
RECOMENDAÇÃO PARA 
CONVOCAR AQUELES 
QUE ESTÃO DISTANTES 
DA ATIVIDADE POLICIAL”

Aldair da Rocha,
Secretário estadual de Segurança

1.487

É o efetivo da Polícia Civil 
do RN, entre delegados, 

escrivães e agentes 

EDUARDO MAIA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Moura Neto

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO: N° 163653/2013-3-SIN - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/13-SIN.

LOCAL DE RECEBIMENTO DOS ENVELOPES: SALA DE REUNIÕES DA COMISSÃO
PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, COM
ENDEREÇOÀ BR 101- KM0 -CENTROADMINISTRATIVODOPODEREXECUTIVO DORN - LAGOA
NOVA - NATAL (RN). A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através de sua
Pregoeira, torna público para o conhecimento de quempossa interessar, que às

, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado
da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para realização da Licitação, na modalidade Pregão Presencial Nº 003/13-SIN, cujo
objeto é para a

, conforme especificações e quantitativos descritos no anexo I
(Termo de Referência), do edital. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas. Maiores
informações poderão ser obtidas pormeiodo telefone (084) 3232.1626/1627, pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 05 de setembro de 2013.
- PREGOEIRA

09:00 (nove) horas do
dia 24 de setembro de 2013

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA (SCANER PARA
DOCUMENTOS A3/A4, MICROCOMPUTADOR, STORAGE DE HD PARA BACKUP 4TB, NO-
BREAK 1800VAEMONITORLED 21”), PARAATENDERASNECESSIDADESDASECRETARIADE
ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN
AVISO DE LICITAÇÃO- PREGÃO 020/2013

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da(o) PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELÓI DE SOUZA por intermédio do(a) Pregoeiro(a), torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO
020/2013, , para

, conforme informações constando no termo de referência, de acordo
com o que determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da
PREFEITURAMUNICIPALDE SENADORELÓI DE SOUZA.Os interessados em adquirir cópia
do respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69
centro, Senador Eloi deSouza/RN,no horário das 08:00h ás12:00h.Telefone (84) 3255-0160.

Senador Eloi de Souza/RN, 11 de Setembro de 2013
Pregoeiro(a)

09:00
horas do dia 25 de Setembro de 2013

tipo menor preço contratação de pessoa física especializada em
elaboração de projetos básico e executivo bem como o acompanhamento de obras e
serviços de engenharia

ELISANIO ARAUJO -

SE VOCÊ MORA em Natal, provavel-
mente já deve ter se deparado com 
o típico “playboy” da cidade, aque-
le galã que compra roupas de mar-
ca na rua tal e frequenta os três lu-
gares mais badalados somente 
para se mostrar interessante o su-
fi ciente para as “boyzinhas”, víti-
ma dos vícios da classe média alta 
potiguar.  O publicitário e escritor 
Carlos Fialho não só se deparou 
com o tipo, como resolveu escre-
ver sobre. 

“Não Basta Ser Playboy, Tem 
Que Ser Dj” se transformou em 
um de seus textos de maior su-
cesso e agora dá título ao sexto li-
vro da carreira, reunindo outras 29 
crônicas publicadas, em sua maio-
ria, aos sábados na coluna que 
manteve no NOVO JORNAL até o 
fi nal de agosto desse ano.

Apesar de Fialho ter escolhi-
do para o título da obra o mesmo 
de um de seus textos mais críticos, 
ele explica que boa parte do livro 
é formada por crônicas leves, que 
tratam de eventos corriqueiros 
e do que ele mesmo observa, por 
coincidência ou não, como a co-
ruja que vê quando vai pedalar na 
Rota do Sol. 

Durante a festa de lançamen-
to, marcada para logo mais, às 
18h, no Solar Bela Vista, outros 

títulos lançados pelos Jovens Es-
cribas estarão à venda, incluindo 
o lançamento anterior de Carlos 
Fialho, outra compilação de crô-
nicas intitulada “As Maiores Men-
tiras do Verão”.

“Na verdade, os textos mais 
simples sobre assuntos mais gerais 
são os que eu considero os melho-
res. Não se aproveitam de uma coi-
sa muito particular e podem ser di-
vertidos para qualquer leitor, de 
qualquer idade e para toda a fa-
mília”, diz Carlos Fialho, lembran-
do ainda de quando resolveu escre-
ver sobre fantasias de carnaval ou o 
clube dos “manicacas”, jargão po-
pular utilizado para defi nir um ho-
mem que deixa ser mandando pela 
mulher/esposa/namorada. “O livro 
em si é mais leve”, reforça.

Das 30 crônicas selecionadas, 
27 já haviam sido publicadas no 
NOVO JORNAL, durante o tem-
po que passou assinando uma co-
luna aos sábados. Seu último tex-
to foi publicado no dia 31 de agos-
to desse ano, quando Carlos Fialho 
se despediu dos leitores, já que no-
vos compromissos profi ssionais 
lhe impediram de continuar escre-
vendo rotineiramente. 

“Eu sempre escrevia no do-
mingo anterior ao sábado da pu-
blicação e até fazia mais de um 
texto para deixar na gaveta e con-
seguir dar conta, mas com os no-
vos compromissos profi ssionais 
eu vi que seria impossível conti-
nuar nesse ritmo, então tive que 
abrir mão da coluna, mas gostava 
bastante”, afi rma. Além das crôni-
cas produzidas para o NOVO JOR-
NAL, o livro faz referência ainda a 
textos que foram publicados no 
extinto portal Diginet, no qual ele 
também atuou como colaborador.

Aos órfãos das doses semanais 
de Fialho, resta também dar uma 
olhada em seu blog - blogdofi alho.
wordpress.com – onde ele sempre 
posta as crônicas publicadas no 
NOVO JORNAL. “Eu não preten-
do parar com o blog, não. Ele anda 
até meio desatualizado, mas vou 
usá-lo para postar outras crônicas, 
também”, garante.

O FESTIVAL DE cinema de Toronto, 
como esperado, não tem decep-
cionado no quesito fi lmes poten-
ciais candidatos ao prêmio Oscar. 
Nenhum dos trabalhos exibidos, 
porém, chegou tão perto de uma 
unanimidade quanto o “12 Years 
a Slave”, terceiro longa-metragem 
do cineasta e artista visual inglês 
Steve McQueen. 

O fi lme é baseado na história 
real de Solomon Northup (Chiwe-
ter Ejiofor), um músico negro, li-
vre, que, antes da Guerra da Seces-
são, é dopado e vendido como es-
cravo para fazendeiros do sul dos 
Estados Unidos. 

“Suspendam as apostas: eu 
acabei de ver o vencedor do Oscar 
de melhor fi lme, e é ‘12 Years a Sla-
ve’”, escreveu o editor de cinema do 
site Vulture, da revista “New York”. 

Já o jornal inglês “Th e Guardian” 
deu avaliação de cinco estrelas para 
o drama de Steve McQueen. 

“12 Years a Slave” deve ganhar 

indicações nas principais catego-
rias e colocar na disputa os atores 
Chiwetel Ejiofor, Michael Fassben-
der, no papel do volátil fazendei-
ro Edwin Epps, e Lupita Nyong’o, 
como a escrava Patsey, objeto do 
desejo do fazendeiro Epps. 

Outra obra aguardada era “Au-
gust: Osage County”, baseada em 

uma peça do americano Tracy 
Letts, vencedora do Pulitzer, e di-
rigida por John Wells. 

No fi lme, Meryl Streep faz a 
personagem Violet, a matriarca 
da família Weston, que é reunida 
à força quando seu marido, Bever-
ly, vivido pelo ator Sam Shepard, 
desaparece. 

Trata-se de uma família alta-
mente disfuncional. Violet sofre de 
câncer e é viciada em analgésicos. 
Sem fi ltro, ela lança ataques como 
uma metralhadora giratória con-
tra as pessoas à sua volta. 

Sua fi lha mais velha, Barbara, 
interpretada por Julia Roberts, é 
a única do clã com coragem sufi -
ciente para enfrentá-la. 

O elenco é o grande trunfo da 
produção, com chances de indica-
ções para Streep e Roberts. A foto-
grafi a do brasileiro Adriano Gold-
man, que capta tanto a amplidão 
da paisagem do Estado de Oklaho-
ma, no meio-oeste dos Estados 
Unidos, quanto o interior sufocan-
te da casa de Violet, também é um 
dos destaques do fi lme. Mas “Au-
gust: Osage County” não consegue 
disfarçar a sua origem teatral. 

Depois de sua exibição no festi-
val de Toronto, “Labor Day”, de Ja-
son Reitman, passou a fi gurar nas 
listas de possíveis concorrentes. 

ENTRE SER 
PLAYBOY E DJ
/ LITERATURA /  PUBLICITÁRIO E ESCRITOR CARLOS FIALHO LANÇA HOJE MAIS UM LIVRO DE 
CRÔNICA; BOA PARTE DELAS FOI PUBLICADA NA COLUNA QUE MANTINHA NO NOVO JORNAL  

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Lançamento “NÃO BASTA SER PLAYBOY, TEM QUE SER DJ”

 ▶ Onde - Solar Bela Vista
 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Horário - 18h
 ▶ Preço - R$ 30,00

NA VERDADE, OS TEXTOS MAIS SIMPLES 
SOBRE ASSUNTOS MAIS GERAIS SÃO 
OS QUE EU CONSIDERO OS MELHORES” 

Carlos Fialho, Escritor

GIOVANNA E GEÓRGIA

FILME SOBRE NEGRO LIVRE QUE VIRA 
ESCRAVO É O FAVORITO EM TORONTO

/ FESTIVAL DE CINEMA /

 ▶ Filme de Steve McQueen, “12 Years a Slave” recebe elogios da crítica



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 12 DE SETEMBRO DE 2013

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

RODRIGO DANIEL LOPES da Silva, 30 
anos, é a esperança do ABC para 
escapar do rebaixamento. O jus-
ticeiro alvinegro, que é moreno e 
tem 1m83 de altura, foi visto pela 
última vez trajando uma camisa 
listrada nas cores preta e branca, 
com o número 9 nas costas, aba-
tendo mais uma vítima na região 
conhecida como Rota do Sol, em 
Natal. Segundo dados do setor 
de estatísticas do clube, só este 
ano ele já repetiu o feito da noi-
te de terça-feira passada exatas 
22 vezes. 

Rodrigo Silva prefere não ado-
tar o rótulo de ‘esperança de sal-
var a pele do ABC’ nesta Série B 
do Campeonato Brasileiro 2013, 
mas para o torcedor ele é, sim, a 
grande arma que o time tem para 
sair da lanterna do campeonato 
e fazer com que o Alvinegro não 
seja novamente rebaixado à ter-
ceira divisão nacional, justamen-
te no ano em que começará a jo-
gar na Arena das Dunas. 

Depois de ser sacado do time 
pelo técnico Roberto Fernandes 
na rodada retrasada, quando a 
equipe foi derrotado pelo Paraná 
fora de casa, o camisa 9 do ABC 
voltou a fi gurar entre os titula-
res no jogo de terça-feira contra 
o Sport no Frasqueirão, para azar 
dos pernambucanos. 

Fora a atuação de gala, o ata-
cante natural de Florianópolis-
-SC ainda marcou um gol com 
requintes de crueldade, deitan-
do no chão o zagueiro Tobi, do 
Sport, que no desespero ainda 
tentou tirar com a mão a bola 
que passou por sobre o goleiro 
Magrão e morreu no fundo da 
rede pernambucana. 

“Estou feliz com os números 
e por poder estar podendo mar-
car e ajudar o ABC a sair vitorio-
so em algumas partidas”, diz o 
modesto Rodrigo Silva, que ago-
ra tem cinco gols na Segundona, 
sendo artilheiro do time na com-
petição – e na temporada, agora 
com 22 tentos assinalados.

Para ele a saída do ABC da 
zona do rebaixamento não é con-
dição dependente apenas a si, 
mas sim de todo o grupo de jo-
gadores. Todavia, ele garante, o 
time só precisa manter o emba-

lo do jogo passado para reverter a 
situação atual, que coloca o ABC 
como lanterna da Série B com 
17 pontos somados, seis atrás 
do primeiro time fora da zona, o 
Paysandu. 

“Acredito que esses últimos 
jogos que temos feito nos dá cada 
vez mais confi ança para a gen-
te sair desse momento tão difí-
cil”, diz o atacante, que não acre-
dita que a fama de artilheiro traga 
mais peso para suas costas num 
momento em que qualquer resul-
tado em branco daqui para frente 
pode determinar o futuro do ABC 
ao término do campeonato.

“De maneira alguma [me sin-
to pressionado]. Venho traba-
lhando com os meus companhei-
ros para darmos o nosso melhor, 
todo o time. A pressão é normal 
quando os gols estão sendo deci-
sivos para as vitórias, mas acredi-
to que essa responsabilidade é di-
vida entre todos os companhei-
ros de forma igual”, comenta. 

Com a promessa de uma pre-
miação estipulada em meio mi-
lhão de reais para os jogadores 
caso o time escape da degola, Ro-
drigo Silva diz que a equipe acre-
dita serenamente na permanên-
cia na Segundona, faltando ago-
ra 17 jogos para o encerramento 
do certame. 

“Nós temos total convicção 
que vamos sair dessa situação. 
Todo mundo está muito confi an-
te. Acho que esses últimos jogos 
que a gente fez dentro de casa 
dão ainda mais certeza disso. 
Agora a gente tem que continu-
ar trabalhando para que os resul-
tados continuem vindo”, salienta. 

Sobre o gol que deixou, li-
teralmente, a zaga do Sport no 
chão na última rodada, o mata-
dor abecedista comenta que se 
não foi o mais bonito este foi o 
tento mais importante marcado 
neste ano de 2013. 

“Tenho esse como o princi-
pal. Mantive uma calma que o 
atacante em que ter e conseguir 
fi nalizar”, lembra, citando ain-
da outro gol em cima do Sport, 
desta vez em plena Ilha do Reti-
ro, pela Copa do Brasil, quando o 
Alvinegro eliminou o time per-
nambucano da disputa nacional 
vencendo por 3 a 2 fora de casa 
e com uma pintura feita com os 
pés pelo camisa 9 alvinegro. 

Se nos últimos dias o handebol 
– assim como o basquete e o vôlei 
– tem vivido dias movimentados 
no Rio Grande do Norte por conta 
dos Jogos Escolares, isso não retra-
ta bem a realidade do esporte por 
aqui. Quando o assunto é hande-
bol, a modalidade tem pouco ca-
lendário e está quase ou comple-
tamente atrelada a colégios ou 
universidades. Não há clubes in-
dependentes no estado que fi nan-
ciem o esporte. 

Para Maik e Lucila, esse é um 
dos principais – se não o principal 
– motivo para que o handebol bra-
sileiro não se desenvolva a passos 
mais largos do que tem aconteci-
do nos últimos anos. 

“Infelizmente existem pou-
cos clubes no Brasil. Aqui em Na-
tal não tem um clube, por exem-
plo”, diz Maik, citando amigos po-
tiguares que fez na seleção como 
Franklin (atualmente na França) e 
Arthur, que joga no Pinheiros-SP.

“Quer dizer: tem talento, nós 
temos material humano no Bra-
sil. O que falta mais é investimen-
to dos patrocinadores. Que eles se 

interessem e formem clubes para 
dar continuidade aos jovens atle-
tas e descobrir talentos”, avalia.

Lucila compartilha da opinião 
do marido: a falta de clubes afeta 
diretamente na formação de mais 
atletas, bem como na dedicação 
exclusiva ao esporte. Para ela, a 
seleção tem evoluído, ao contrá-
rio do investimento no cenário de 
clubes no país. “O handebol está 
numa crescente. Melhorou muito 
em nível de seleção e de resultado, 
mas falta em nível de clube um in-
vestimento para um trabalho que 
possa desenvolver mais o esporte 
no país”, destaca.

Como sinais do avanço, o han-
debol feminino brasileiro ganhou 
um prêmio individual no ano pas-
sado. A ponteira Alexandra foi 
considerada a melhor jogadora do 
mundo pela Federação Interna-
cional de Handebol. No Mundial 
de clubes, outro prêmio individual: 
Maik ganhou como melhor atleta 
pelo Taubaté, apesar de não ter fi -
cado com o título da competição. 
“Um prêmio que nunca ganhei na 
minha vida”, resumiu Maik.

OS ATLETAS QUE disputam os 
Jogos Escolares em Natal têm 
vivido dias diferentes dos 
habituais. Além de duelarem 
na principal competição 
escolar da categoria, eles estão 
sendo observado por grandes 
nomes do esporte brasileiro 
e mundial, como forma de 
motivação. Ontem, o handebol 
esteve em evidência, com 
a presença do treinador da 
seleção brasileira masculina 
Jordi Ribera, que passou o 
dia em ginásios da capital 
potiguar assistindo confrontos 
da categoria.

Além dele, o casal Maik 
e Lucila acompanhou os 
jogos. Ele ainda segue como 
goleiro da Seleção Brasileira 
de handebol, enquanto ela 
se aposentou das quadras 
com a amarelinha, mas 
segue atuando e em projetos 
paralelos no handebol.

O casal é embaixador 
do evento, que acontece em 
Natal, e não pela primeira 
vez. No ano passado, eles 
também acompanharam os 
Jogos Escolares de 15 aos 17 
anos que aconteceram em 
Cuiabá-MT.

Para os dois, a participação 
no projeto do Comitê 
Olímpico Brasileiro (COB) 
serve como motivação para 
os novos atletas que estão 
surgindo. Eles, por exemplo, 
jogaram os JEBS - como eram 
conhecidos os Jogos Escolares 
antigamente - antes de 
chegarem à seleção brasileira. 

“Acho que a nossa 
presença acaba estreitando 
um pouco essa distância 
que existe entre o ídolo, o 
jogador da seleção e o pessoal 
dos colégios. Isso motiva, 
mas [a carreira] depende da 
continuidade que vai haver 
nos clubes”, destaca o goleiro 
Maik.

Para a esposa Lucila, 
que foi capitã da seleção 
brasileira de handebol, as 

crianças hoje são privilegiadas 
por participarem de uma 
competição de um alto nível 
técnico. “Na época que a gente 
estava nos Jogos Escolares 
não tinha o investimento e a 
procura por novos talentos 
como nessa competição. A 
procura está grande por novos 
jogadores e o nível dos jogos 
está muito além de quando 
nós começamos. É uma 
grande oportunidade para essa 
geração”, diz.

Lucila ainda acredita que 
quando atleta nas categorias 
de base – ainda em colégio – 
não havia todo esse interesse 
das comissões técnicas de 
seleções e diz que disputar 
os Jogos Escolares é “uma 
oportunidade que não se pode 
desperdiçar”.

“O sonho deles hoje é 
muito mais perto de se realizar 
do que o nosso. Esse ano 
quatro jogadoras que estavam 
ano passado nos Jogos estão 
na seleção principal. Não é 
nem a juvenil, é diretamente 
no time profi ssional. Eu 
jamais tive uma oportunidade 
dessas”, lembra.

Maik também tem um 
exemplo da nova geração. “Eu 
estou no Taubaté-SP e tem 
um menino do Mato Grosso 
que se destacou nos Jogos 
Escolares do ano passado e 
está jogando com a gente. 
Agora vai depender dele e de 
aproveitar as oportunidades”, 
diz. 

Vivendo em tempos 
diferentes aos de hoje, eles 
acreditam ainda que a 
proximidade com um atleta 
de seleção nessa competição – 
diferente do que acontecia nos 
JEBS – serve para dar apoio 
aos garotos, já que o handebol 
no Brasil ainda não conta com 
grande apoio em sua atividade 
profi ssional. 

“Eles vêm até a gente, 
pedem fotos. É importante 
sempre nós termos essa 
oportunidade de conversar 
com eles, dar força, não deixá-
los desistir”, ressalta Maik.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

VOCÊ ESTÁ 
SENDO FILMADO
/ OPORTUNIDADE /  MAIS DO QUE APENAS DISPUTAR MEDALHAS, ATLETAS DOS JOGOS ESCOLARES 
DA JUVENTUDE ESTÃO SENDO OBSERVADOS POR GRANDES NOMES DE CADA MODALIDADE

 ▶ Confronto entre Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul no ginásio da UFRN

 ▶ Maik, goleiro da seleção de handebol, e a mulher Lucila, ex-jogadora...

FALTA DE CLUBES 
É EMPECILHO

 ▶ ...acompanharam jogo do feminino: motivação para os jovens atletas

Rodrigo, um Silva 
que brilha no ABC

/ ARTILHEIRO /

 ▶ Rodrigo foi o destaque da rodada com o golaço sobre o Sport

Rodrigo Silva está deitando 
e rolando no ABC. Mesmo 
tendo sofrido com problemas 
de ordem médica ele conseguiu 
fazer mais gols que qualquer 
outro companheiro, sendo 
artilheiro do Campeonato 
Potiguar (5 gols), da Copa do 
Nordeste (6 marcados) e até 
aqui do time no Campeonato 
Brasileiro. 

O retrospecto atual vai 
ajudar o camisa 9 em seu 
currículo no futebol, iniciado 

profi ssionalmente em 2003 
quando ele começou a jogar 
pelo Figueirense. Segundo dados 
da fi cha do jogador na internet, 
apenas nestes dois anos em que 
está em Natal Rodrigo Silva já 
marcou mais gols do que havia 
marcado em toda a carreira 
antes de chegar ao Rio Grande 
do Norte.

Em 2012 foram dois tentos, 
em 2013 – até agora – outros 
22, totalizando 24. Somando 
suas passagens por Figueirense, 
Corinthians-AL e pelo futebol 
de Portugal, o número chega a 
nove. Saldo de 15 para a conta 
abecedista. 

CHUVA DE GOLS 
EM NATAL
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Sentir-se jovem é sentir o gosto de 
envelhecer ao lado da mulher amada, 
curtir ruga por ruga de seu rosto que a 
idade sem vaidade lhe trouxer”

Juca Chaves
Compositor e humorista carioca

DAN FERNON

BRENO SILVA

FOTOS: D’LUCA / NJ

RAFAEL DINIZ

D’LUCA / NJ

Lançamento 
do livro ‘Débora 
Conta Histórias’ 
de Débora 
Seabra, no 
Solar Bela Vista!

Fotos
1. Débora com os pais Rogério Seabra 

Margarida e amiga Ilane Dias
2. Silvana Gadelha e Maria Eduarda
3. Júlia Arruda
4. Ivis Bezerra,  Raissa Bezerra e 

Hermano Morais
5. Dodora Guedes e Sávio Hackradt
6. Giovane Sérgio e Rhenana

?
VOCÊ 
SABIA
Que o I Seminário Internacional 
de Pesquisa: Corpo e processos 
de criação nas artes cênicas 
está sendo realizado no 
Departamento de Artes da 
UFRN até 20 de setembro? Que a 
proposta é reunir pesquisadores 
da graduação, pós-graduação 
e demais interessados, para 
discussões sobre o tema “Corpo 
e processos de criação nas 
artes cênicas”, compartilhando 
pesquisas e estabelecendo 
diálogos com as demais 
instituições de ensino do estado? 
Que a iniciativa é do Grupo 
de Pesquisas Corpo, Dança 
e Processos de Criação em 
parceria com o Programa de Pós-
Graduação em Artes Cênicas 
da UFRN? Que na programação 
estão incluídas mesas 
redondas, ateliês de pesquisa e 
apresentações artísticas?

2

3

4

5

6

1

Crueldade
A mulher liga pra mãe:
– Ele brigou comigo de novo 
e estou indo morar com você.
A mãe responde:
– Não querida, ele tem que 
pagar por isso. EU vou morar 
com vocês!!!

Seminário Psicoforense
Os pesquisadores do Hospital das Clínicas de São Paulo 
Antonio de Pádua Serafi m, Daniel Martins de Barros 
e Fabiana Saffi  , estarão em Natal para apresentar o 
Seminário de Psicologia e Psiquiatria Forense. O evento 
acontece nesta sexta-feira e sábado no Hotel Parque 
da Costeira. As últimas vagas para inscrição estão 
disponíveis no www.psicoforense.com.br.

Festa
A boate Pink Elephant, em 
parceria com a Yolla Village, 
realizam um coquetel hoje 
para o lançamento da 
Boutique Pink e da Coleção 
de Verão 2014 da loja. Na 
oportunidade também serão 
entregues os cartões VIPs dos 
sócios Pink Elephant. O evento 
será a partir das 19h na Yolla 
Village, Apodi 552, no Tirol.

Primêra
Hoje tem o segundo show 
da mini temporada de 
Khrystal acompanhada de 
Ricardo Baya nos violões 
e Zé Hilton na sanfona. 
No repertório, Vandré, 
Sivuca, Gonzaga, Geraldo 
Azevedo, Alceu Valença, 
Maciel Melo, Caetano 
Veloso, Elino Julião e dentre 
outros. Khrystal reserva 
um bloco para cantar 
as coisas do seu álbum 
Dois Tempos.  O Show 
começa às 21h30 no Poti 
Restaurante ao lado do 
Batalhão de Engenharia.

No Dom
Hoje tem Luciano Queiroz  
cantando samba e música 
popular brasileira a partir das 
21h, com couvert a R$ 5,00, 
no Dom Vinicius, no Tirol.

Paisagens potiguares 

Com quase 30 anos de carreira, Canindé Soares 
foi convidado novamente pelo portal UOL, um 
dos mais importantes do Brasil, para fotografar 
as belezas e os atrativos naturais do RN. Canindé 
registrou por dez dias as mais belas paisagens 
potiguares e percorreu os principais roteiros de 
lazer, gastronomia, cultura e história do Estado. O 
trabalho vai gerar sete álbuns fotográfi cos, dos quais 
dois, um com imagens da gastronomia e o outro da 
cidade de Natal, já podem ser conferidos no portal.

Xadrez
O Rio Grande do 
Norte será muito 
bem representado 
no campeonato sul 
americano de Xadrez 
que será realizado 
na Argentina. O 
potiguar Vitor Ângelo 
de Lima Araújo, 
aluno do Overdose 
Colégio e Curso, foi 
o grande campeão 
nacional dos Jogos 
da Juventude 2013, 
realizado em Natal, 
e agora disputará 
pelo Brasil o título 
mundial. Victor 
venceu invicto com 
4,5 pontos.

Era de ouro
A atriz e cantora Tânia 
Alves fará uma grande 
homenagem aos cantores 
que se tornaram ícones 
da era do rádio fazendo 
única apresentação dia 20 
de setembro às 21hs no 
Teatro Riachuelo. Tânia 
irá apresentar canções de 
Emilinha Borba, Erivelto 
Martins, Dalva de Oliveira, 
Cauby Peixoto, entre outros 
cantores que marcaram “A 
Era de Ouro do Rádio”. No 
roteiro, estão músicas como 
“Caminhemos”, de Herivelto 
Martins, “Escandalosa”, 
de Emilinha Borba e 
“Ninguém é de Ninguém” 
de Cauby Peixoto. A cantora 
também falará sobre o 
sentimentalismo latino, os 
encontros e desencontros 
do amor e sobre a malícia 
brasileira. 

TT News
Tereza Tinoco receberá 
dia 17 de setembro suas 
clientes e amigas para 
lançamento da nova 
coleção primavera/ verão 
2013. Com desfi le tecnico 
das 10hs as 19hs, ela 
espera suas convidadas 
para conhecer as belas 
peças da coleção.

Na estrada
O projeto Engenho na Estrada é um 
passeio fotográfi co com aula prática 
ministrada pelo professor Alex Gurgel. 
A primeira versão foi um sucesso 
dentro da Fazenda Bom Jardim, além 
dos visuais da praia de Pipa. O próximo 
será para a cidade de Macau e Região 
Salineira, no dia 20 de outubro. As 
inscrições já começaram. Veja no link:
engenhodefotos.blogspot.com.br

 ▶ Larissa 

Rosado, 

Felipe Maia 

e Sandra 

Rosado na 

posse de 

Amilcar 

Maia na 

presidência 

do TRE

 ▶ Carol Pacheco fazendo charme pelos salões do Pepper’s  ▶ Cláudio Menezes e Augusto Benfi ca com o cantor baiano 

Ricardo Chaves no primeiro dia da Expo Formatura

 ▶ Márcia 

Carrilho 

recebendo 

Ruberio e 

Marly Lins 

Bahia na 

Toca do 

Miga, em 

Extremoz

 ▶ Carlos Fialho autografa hoje 

“Não basta ser playboy. Tem que 

ser DJ” no Solar Bela Vista
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por

FASHION
WEEK
▶ A atriz Natalia Dil 
é presença, hoje, na 
expansão do Natal 
Shopping. Vale conferir 
como fi caram lojas 
como Jorge Bischof, WM 
Collection, Forum e a 
super Swarovski. Lifestyle 
descobriu que Natalia vai 
peças da nova coleção 
Swarovski durante a festa 
da expansão do mall. Está 
super! 

▶ Fashionismo em 
ebulição em torno da festa 
Forever Young de Jota 
Oliveira. As senhas estão 
sendo vendidas na Banca 
do Tota, Donna Donna e 
Posologie. 
 
▶ O Bahia Moda Design 
– BMD - revela o DNA 
baiano na moda, reunindo 
desfi les, encontro de 
negócios (showrooms), 
palestras, exposição e 
ofi cinas, nos dias 25 e 26 
de setembro, na Itaipava 
Arena Fonte Nova. Mais 
uma vez a Bahia inova no 
cenário da moda com o 
primeiro grande evento 
em uma arena da Copa 
do Mundo. O Bahia Moda 
Design, com coordenação 
geral da Projeto SSA, é uma 
realização do SINDVEST, 
com patrocínio do SENAC, 
FIEB-SENAI e SEBRAE. 
 
▶ Enquanto o Hemisfério 
Norte ferve em desfi les, o 
Brasil entra em contagem 
para as semanas de moda. 
A edição de Outono/
Inverno 2014 da SPFW  já 
tem data:  será realizada 
dos dias 28 de outubro a 
1º de novembro de 2013. 
A temporada brasileira 
começa, mais uma, com 
aª edição do Minas Trend, 
que acontecerá de 07 a 11 
de Outubro, no Expominas 
(Belo Horizonte – MG).

FOTOS: SÉRGIO CADDAH

DIVULGAÇÃO 

AUGUSTO BEZERRIL / NJ

SUAVE
PRIMAVERA

A Myosotis solta as primeiras imagens do verão 2014. Com 
fotos clicadas em parceria entre João Vital e Th iago Varela, 
Danielle Marion é imagem da estação da grife. A produção 
revela formas de usar acessórios para criar looks incríveis 
sobre tons neutros e brancos. A escolha dos antúrios como 
pano de fundo, conta Sandra Boff , é uma referência ao nome 
da grife. Myosotis é uma fl or típica do Rio Grande do Norte.

CARINHO 
EM CASA 

Mesa criada por 
Judilita Patriota 
e Mézia Araújo 
na Florense 

TOP DA IMAGEM
Queridinho de estilistas e stylists, Sérgio Caddah passa dias por Natal. Já curtiu Jenipabu, amou o 
Morro do Careca e planeja editoriais em Natal. Lifestyle adora trabalhos como o editorial (1) para Unit 
Magazine com Styling Felipe Monteiro, Jairo Billanfranca e Allyni Cintra para Studio Bee Produções, 
beauty Ariane Alberti e Tiff any Souza. Modelos Letícia Assis (Closer Models) e Ursula Brennecke (TEN 
Models), a campanha da Mr. Cat e as imagens de backstage de Mário Queiroz na SPFW. 

DESEMBARQUE 
Dennis Proença(na foto com 
Fátima Jales) cumpre, hoje, último 
dia conversinha sobre beleza na 
Dermage do Natal Shopping. 
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